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Solenidades e Homenagens Marcarão a Visita
�����:�s��:dt�ó::�:�o�t::��' de",' l,'1-nco''I·nl.G'c- rdo'n"

'

:::::g����:!:fa';Ta�::: ::�:�P:��:�:�!�E\�;áB!�
27, 23, 29 e 30, será marca- 20,00 horas -4 Jantar ore- rio a debate o terna: "A Ini-
da por uma série, de acon- recido pelo Embaixador e ':ativa Prívada num Pais
tecimentos que 1r1. desde 15,30 horas' -

-

Chegada. ao recido pelo Governador e Instituto Brasil-Estados Uni- Senhora a 7 casais ou' "1 11 em Desenvolvimento".
jantares oficiais .a . contao. Aeroporto HercíUo Luz, pro- 'Sonhora. dos. pessoas. 17 :30 horas Visita às
tos e palestras com operá- cedente de Porto Alegre. 12,00 horas - Almôço ofe- Indústrias.
rios do Vale do Itajaí. 16,00 horas :_ Chegada ao Dia 28 - 3'. feira: reeido pela Uníversídade de Dia 29 _ 48• feira: 18,00 horas Encontro
O Gabinete de Relações Hotel. Santa Catarina. com os operáríos na sede

púlllicas do Palácio do Go- 16,15 horas - Visita ao 9,30 horas - Visita ao Sr. .9,30 horas _ Partida pa dos Síndicatos Operários.
vêrno já deu a conhecer o Governador, no Palácio dos Arcebispo Metropolitano, .14,00 horas -'- Vil3itél"' à. r� Itajaí (por avião), 20,90 horas - Jantar ílt
programa elaborado para a Despachos. 10,00 horas - Visita ao .Reítorra, da Universidade" e; 10,00, horas _ Chegada a timo oferecido pelo 'Sr, Pr�-
visita, o qual damos abaí- 17,00 horas - Vjsita ao Sr, Presidente da Assem- encontro com 0S estudan- It"1ja:t, onde receberá curn- r uto Municipal.
X{1 na íntegra: Sr. Prefeito Municipal. bléia Legislativa, 1.e5, com palestra SO!J o ,'te- prímentos das autondac es 21,30 horas - Concerto

17,30 horas -;-'- Vísíta-ao .c.30 horas - Visita ao ma "Participação (,,,.5 Ur;i- no Aeroporto local. Sinfônico notreatro C"1rl05
Sr, Presidente do Tribunal Sr, Comandante do 5" Dis- versidades num País em 10,15 horas - Partida pa- Cernes.
de Justiça.

'

trito Naval. Desenvolvimento". ra Blumenau.
:JJ. 00 horas - 'Jantar ofe-, 11,15 horas - Visita ao 15,30 - horas - Visita .ao 11,00, horas - Chegada f

Coral vai -a-Orusque repetir, sucessos 3ilierilref �ª�f:' Munl:��{a:.
Prosseguindo, em sua temporada' artis- cantara, 'há menos de dois para 80 (oítenta) mOÇJs. e 12:00 horas Entrevista

\
•

'

_'"

meses: Apresentação irnpres- senhorítr s! Aqui fica poi�', o Coletiva à Impr-msa, 'no lo
tica, parti o 'corrente ano,. o Coral da Univer- sionante sob tantos aspec- .. apêlo às familias b �lsqt1en- cal. onde será realizado o al ra Florianópolis,
sidade de Santa Catarina,' dia 25 do corrente tos, e que nos deu tão ia- ses para que se pro Jifi· môço.

.

'11,10 horas - Embarque
r

d d d vorãvel impressão do mô- quem a hospedar "'1
.

ou 12,30 horas - Àlmôço 'ofp para o Rio de Janeiro,
estara se apresentan o na ci a e de Brus-

ço regente D Maestrc José dois dos elementos d:> Co-
,.

,
. _

que. \
- Acácio Santana. ral. E quem o puder precu- Embaixador da' Venezuela

C b f,' Pois teremos o prazer de re entrar em contato, quan-omo se sa e; o re erido .conjunto la apreciar novamente a atua- to ante '(por telefone, : ou.
'

Sllse apresentou em várias .cidades (lo Estado; cao "dêsse promissor musi- pessoalmente r, com a, Deixa oBRA -,

alcançando notável êxito. ";'\
'

cu.tu, e desta feita à frente feridas senhoras.
RTO 22 ('OE) O' Embaixador do',' Brasil- -do Coral de que -é regente x � x

Desde sua criação, o Coral da, U S C, titular, o novel Cora', "Ini- Assim, pois, terá nossa cí- em Carecas Sr. Antonio Fontana do Lago,
tem se destacado como um dos melhores co- versítárío de Florianópolís, dade o. privilégio de mais •

.

d d h' n< bar: E"
ou, como é .naís CaD 'do, duas no. -'8.8 de cultura e esta sen o espera pOJe na Ú'uana ara.

o CUllÜ' da USC, ', ar: c. Fato cncorajante e informação' do Itamaratí. O retôrnó do Em-
I'ur nova e uio louvável alentador, em nosso r.zeío, " d·' - ..Jbaixador é consequencia a suspensa.o dasiniciatrva de ciuem já :..e fez onde tão raras são tais OC:1-

credor. de tantas e tao merí- sioes. Ao nosso público, ago- relações dinlomáticas entre o Brasil e a Ve�
tórías campanhas aqui em ra, ii. oportunidade df' cor-

nezuela. P�r seu turno. o encarregado dos
Brusque - referimo-nos, ao. responder, De provar, per, ,

sr, Ll:!v}'01do Bauer - ... cio uma af-luênciá maciça ao negócio,s da'Venezuf' la no Brasil, deixou h ')-

je o Rio de Janeiro, 'viajando para Caracas

em companhia de sua 'espôsa e filhos.

DÍa 27 - 2". feira:

rais universitários do país.
.

,

Está de parabens o Reitor Joâo David
Ferreira Lima;' criador e grande estusiasta
ao renomado coral, bem como o maestro
JoS€ Acácio Santana e todos os universitári­
os que com suas .hciütas Y.9z�s, tem encontra­
do as platéias de Santa CatariT:\:é!:��"í
\ . Sôbre a apresentação do Corâl da Uni-
versidade de Santa Cat'àrin&",pa. cidade de

,

�

1 '1..:4 -:

Brusque, o l(')rnaJ :'0 .MlJNICIPIOJ�'" publi"'l
ca a segÜInte notícia: i,,'

.�

Edição de 18 do corrente

dade dv::' �ec!dos .terá den,.

tro em ,neve' ocasião de

Música
CORAL DA

.

USC VEM Aí

Ainda não nos esquece·
mos d'! noitada magní�ica .

que foi o Concêrto Cpral le­
vado a efeito' pelos canto·
res de Sãgl Pedro de AI-

:;,'.

Lincoln Gordon ,'em S.c.
posto sobTe a 'rendá, transferiu aproxima·O significado ,de uma visita damente US$ 10 bilhões/ano para 'O 'con·

'SU1��
.

ou inversões a juizo' 'dos beneficiá-

'I '�
rios com- o abatimento do tributo, Como

aqui, o' Congresso demonstrou . fé no povo•

Está anuriciada para o início da pró· . e confia[lça no. país.
xima semana a presença no Estado do Ao lado dês te extraordinário potencial
EmQ�ixador Litlcoln Gordon;, 'dos Estados de riqueza está a Amecica Latina, com a .

Unidos. Outros Embaixadores aqui tem·· renda PER.CAPITA de US$ 270, e coVi
vindo em visita oficial noA cumprimento ,'uma gama imensa de problemas a enfren-

jda fu�ção específicados 'ag'entes diplomá.' iar e a rel?olver. Em agosto. de 1961, as Re· ..
ticos: contatos com as autoridades e, co,, PÚbli.cas americ�nas Juntas adotaram a

1nhecimenio do país no qual exercitam re- Carta de Pun�a deI Este, que consubstan· .

presentação. Parece-nos, . todavia, que. se cia o desejo de ação conjunta e coordena·· ... '

deve extrair da presença do Embaix;H�.'}r. da dos povos ao SuLdo Rio Grande para o

Gordon 'outras conclusões, quc não as
.

� grande esfôrço de melhoria �as condições '1
mera cortezià e puro exercício de dev�J'�:. :de' vida de 200 .milhões de s�res human�s. IUm' Embaixador pode vir e deix�r elo VIr Os, Estados Unidos se mamfestaram dIS'

a um EstadO': não está obrigado a ter c"t:-:' postos a participar ativamente da arran· ,

ou aquela atitude. Mas, �e abandon� a se- cada e à ,latrocinal' inversões, públicas e
,

de da sua repres�ntação, é ,que traz o. seno privadas, de recursos americ�nos e muno

tido de aprofundar·se no trato dos pro- diais, da ordem de US$ 20 bilhões.
,

bl'emas aos quais tenha viO:culá<;iío, pelo .

Sôbre êste programa .disse o. Embai·

d.esempenho do mumes diplow..aí;co. xador: Gordon: "A Aliança para o Progres-
x x x so é a Parte mais impor�ante de minha

A Aliança para o Progresso é um pro- missão como Embaixador 'dos Estados'

grama multilateral imaginado pelos jJovos Unidos no Brasil e o elemento básico da J'

americanos para a .Çonsecução do desen· política aj;ual .

de meu govêrno em traba·

volvimellto econômico e do progresso S9- . lho conjunto com as repúblicas irmãs da

daI. Forç'Oso é reconhecer que, neste pro- América Latina." Parece 'seguro então con·

grama 'Os Estados Unidos ocupam' luga. c1uir-se que a visita do senhor Gord'On 'es-
1 expo;l�ndal. O povo americano ,que atinge t:trá relacionada à execução da poJiotÍca da

agora uma disponibilidade líquida P.t;h Aliancà em S�nta Catarina, sabido como é

CAPITA de US$ 2.700 por ano ru,spõe. d" .

que o· Estado, na primeira nora do progra· .,
mai'Or quantidade de renda jamais

..

alcan· ma, habilitou-se a' receber o ·concurso fi­

çada. E esta disponibilidade não atingiu' o nanceiro e técnico do povo dos Estados

teto. A economia americana continua ém· Unidos, ao 'mesmo tempo em' que, dentro

expansão, apeza� de uma e outra d:if�Cllí, do mais rígido espírito da A.liança' dirigia
dade no balanço de ,pagamentos. Rect'n f.:: os seus' recurSos para os projetos cuja

o Congre�so. do� • �! "'.0; � II!"' ph::IflUII i1ção solicitava.
: •• i

, .. -: -,", . � "

"Caça e Tiro", o quanto sa­

be apreciar a boa ""<"j " a

,

COPJ, interêsse na promoção' de uma a-

gricultura econ�m�camente sólidà' para San­
ta Catarina, o Sr."Celso Rmos tem dispensa­
do �sp�cial atençãp a êsse importante setOl:'
administrativo do, seu Govêrno.

Um aínplo esquema' de' operações com
bases técnicas' e· racionais é desenvolvido pe,,:,
la equipe especializJôa que tem', à fr�nte o

Secr�tário d'á Agricultura, o Agrônomo Luiz
Gabriel'

'

"
,-

,

O übjétlvo principal da, equipe VIsa ao

��cla'recim�nto' dos produtores: agll'o-pecuá­
rios catarinenses, para 'um melhor rendi­
mento do seu trabalho, o que exige, uflla an�

terior prapaItação de:técnicos .'de 'nível médio
e superior. Em 1'963 foraíri' concedidas nada
menos de 68 h<r)l�as de estudôs a: esses técni­

cos, havend?' aÍlida a Escoh Agríc la

o,; " ,_ ,,_. -. i" • �'�r'"
:TAC-GRU'ZE-IR0-G0-Sl:H.: T}J1/t-f'lIJl{j+-�

..
O TEM P O (Meteorol6slcoJ

(Sintese do Boletim Geemeteorolôgíco, de
A. SEIXAS NETTO, válida até às 23,18 hs, do

,

dia 23 de abril de 196.1
.Frente fria: Negativo; Pressão atmosférica média:
1022.3 mitíbares: Temperatura média: 23,4" Centigra­
dos;' Umidade relativa média: 33,1%; Pluviosidade:

. 25 mms] Negativo - 12,5 mms:· Negativo - Grupos
cumulares. - Chuvas muito rapídas, esparsas e pas­
sageiras - Tempo Médio: ÉStáVf',

Governador Celso Ramos fazendo St'�1 pron�ultiamento' por
ocasião �a inauguração da Luz em Ltapcma. Vê·se ainda o

Dia 30 -'- 58. feira: Ministro Estivarei Plrês,
_

do 'I'ríbnnaj ué Coutas, o Secreta-
�"'!fj rio Celso Ramos Filho, da Ví�çã(j e.Ohj'as Públicas, o Dr.

9,30 horas - Partida de Hermelíno Largura, Diretor Coráerelaí da CELESC e outras
Blumenau para Itajaí.

.
autoritlàdés'

.

10,30 horas - Chegada. a

Itajaí.
11,00 horasv-> Partida pa

PESQUISA AGRíCOLA

Medidas de incentivo e

aprendimdo foram toma­
.

das com as B competições
de milho híbrido, analisan­

do os produtos do Vale do

Rio' do Peixe, Vale do !ta­

jaí, Litoral é Sul do Esta­

do, pela Acaresc, Outra cnm­

petição - esta para deter­

minar as melhores qualida­
des de gramíneas e legumi­
nosas ,do litoral 'rlo Estado

foi organizada pelo
CETRE, Em acôrdo com a

Secretaria da Agricultura; o
.

PLAMEG prosseguiu os tra­

balhos de prospecção da ja,
zida de fosfato de Anitápo·
liso

ASSISTENCIA E' CR�DI,])O
,

A Acaresc executa no Es­

tado o Serviço; de Extensão

Rural, subvencionado pelo
PLAMEG, assinalando a pre­

sença do 'Govêrno do ,Es­
tado na c�sa do agricultor,
-6nde �. assistência é pres­

tad"1, No�'ano passado,
31.516 pessoas adultas fo­

ram atendidas nos ptojetos
de agricultura, pecuária e

economia dorr{éstica, 740 jo­
vens pertencentes aos cha­

mados. 4-S foram. igualmen­
te assistidos, Com a coptri·

- bjlição do PLAMEG, .álém
, de· outras fontes, a Acaresc

manteve' em 1963, 53" escri­

tórios, sendo 3 de supervr
são regional e 45-munici-'

pais,

O, BanQo de Desenvolvi-

o Ve'i-eador Lúcio Freitas" Di�etor da ELFFA, agora. subsi­
diária,da CELESC, dirfgindn-sa as auioridades é povo de
jItapema, qúando da �stalaçõe�. dós '. Serviços de En'brgla
Elétrica é Iluminação .pública. naquêie Muhicípio. (TEXTO'

,NA 88 PÃGIN:!\lt�apreciar êsse notável : c�n- .lrte, a. cultura.

junto de 30 fig;uras, q.ue nos

VIra brindar cm;n um pro�

grama seleto cujos

'nún;e"'Pel'sa:ros pretendemos - ,e�i>�c� .i . :
0!.t.l;· na p:óxima edit:'lo 'du

V' .

jornaL"
_

'
"

'

Os cantores universitarios
'

estarão entre ngs nos pró­
ximos dias 25 e 26 do cor­

'rente, efetuando apresenta,
ções i;t noite dessas mes­

mas datas. O local dos con·

certos será o s'alão do Clu-

NOVA GRISE POll1iI�CA' be de Caça !'l Tiro Araújo
. I:'. '

'.. _," Brusque, Os ingressos esta-

WASHINGTON'" 22 (ÔÊ);,;i�ht. &��â6;;:�:l::' rão à venda corr: elementos..

'. • c '.'
-'

i �':h:')' "h' ("',!' da u·�B e poderao ser tam-

possibilidade d�1'r1;d�:a:: c�i��WC�bflpa tri�{s-pró.; b(�rr:. procurados, em outros

ximas semanas o 'gdvêrno Ndrté iAmericano locais a sere�, oportun�-
. , �, ,

mente conhecldos do pu-
já traçou planos de emergencia para hzer blico.

face a qualquer .,ameaça, tanto no caÍn:r:!J. di- Um problen:a, porém, pa·

ra a soluçãó do qual' ,as
plomático, como no camiJo militar. O M�lÍor sras. Dna. Irene Mayer e.

perigo reside na' intenção do Govêrno Rus-'

J"
Dna. Lilita i:!a,uer já vêm se

,

" .
, empenhando, está na hos-

so, de entregar a Fidel Castro o contrôle dos ,', pedagem: trata-se de conS6>

proj�teis an�iaéreos de grande alcancE< guir alojamento 'gratuito·

iítllifiSi'VIJIa- gl 'DlUs:
'

para'�, l:fltldema
Agricola de Santa Catarina '.�

no Costa, em Lages, que está sendo equipadw ' r.am's� Os .. Hr:rn::v�éns em Ja-
-. ' .

raguá do,'. Éiul e Cricruma.
para formar profissionais de nív�l Íl1,édib. O
CENTRE (Centro de Treinamento d�' ÀgTl;-' . FOMENTO ii PRODUÇAO'

cultores), em Florianópolis, mÍi;1Ístra J curst-s
intensivos e agricultores jov'�ns e adultt:>s.

CASAS RURAIS E
" MÊRcÀno

mento do Estado concedeu
1.560 empréstitnos para. a

agricultura. O, 'PLAMEG,
através da Ac�resc, àrienta
a "lp1icacão do dinheíro,
com o 'pla�o de crédito ela:

:borago, .

, ,

o : estímulo à prOdução
_tornDU-Se um dever do Go·
vêrno ,do:,;: "ado para com

os 'produtores rurais cs ta­

J.:Il-tims,es, O PLAMEG tem:
. 11 Casas' Rurais Üverain }0rl"leGido recursos � Secre,
sua ,ê,onst!'�çã'o 'deterrri.in�dà·' ta,:r'ia. da Agric�ltura p'!ra a

pelO PLAMÉG; estando' 'a :prÇ)âU'ção' de reprodutores'
tilafoiia delas já G:onclui<;las: do gado charolez e 1181'e­
Ali funCionarão Os Serviços, ford, efetuàndo ainda a im­
de AssistênCia' T!'Ícnic"l, Fi-' portação de alguns exem­

nanciamento· e o ó'rgãO de pIares:, da Inglaterra. Os
classe ,dos agricultores. :riadores. adultos e os jo:
Dois armazéns p,ara. çe- vens 4-S podem adquirir "1

reais encontram-se em fase ,'longo prazQ matrizes repro·I
.

�

I.
de .construção objetivando o. -dutO:ras de gado leiteiro,
armazen�mento das saÚas,', v.ot' intermédio do PLAMEG
de ,modo "1 oferecer bO�S" que aÍ. trabalha em acôrdo

condiÇões • de comercializa-, com o Projetei de Gado Lei:
ção. dos _prolhitos: Locali- .leiro,·

-- .. �,:-,--, "-�--�_-!._---� '
.. -'_._;"' ....... --",_ .. - ...

Política Francesa ná.·América latina
nã� e ConUária ao E. U. A.

PARIS
O P;esidente francês 'Charle$ De Gául­

le recupera-se da delicada' operação, entran­
do em período de convalesce'nça, tendo pas­
sado' ao primeiro-ministro Pompidou alguns
de seus poderes.

O ex"-primeiro ministro, Michel Debré,
.

_

,

,por outro lado, escreveu artigo em que ana­

lisa a proxima. viagem do general De Gaul-,
le à America Latina (Brasil, México) aür­
mando que "esta nova atividade do presi­
dente francês não é dirigida contra os Esta-
dos Unidos".

.

- A 'afirmação de que o general De

G�.ulle plàqejaria visitar a América Latina
contr,a os Estados Unidos é pueril, e pode ser
formulada únicamente por aquêle qu� na

Eqropa 011' na Amériéa acham que todo o

Nôvq.Mundo, ae norte e sulJ�0 um terrilór:li)

,r�!�i�,??4(j :Í1ão sÓ �,,�phate�'i�:5phi� ;,taIr;b�.::(
,'à);Jl,':� r','ca'l �:ç\lltuta eco,nôii1ia; qos' ':E�D:.�

.-, .;:, 'i. '
.' ;{?â', ;'-:':,,,�!:�}i; 1 �lh���!o;�'�"!,rAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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-Empri,a E-d,iôfã2ó�-ESf!DO';
Rua Conselpeiro Mafra. 160,;,

.

Telewne j02Z - Caixa Pos'�al)
\ 139,' .

j<_;nuereço Telegráfico ESTAD'Ô -;
.

J)lRf:'l'.QR
,

"

Rubens de Ar'ruda Ramos"
u.t;;REN!fJ:<.; � ,

Domingos }'l)rf,la.ades ,de 'Aq'lilm,o
t;tlt;E� DE REDAÇAO .

Antônio Fernando 'do Amaral e Silva
Redator S:cJ,lretàrio �

João Francisco ·Vaz Sepítiba.
r REOA'l'ORES

.

Osvaldo Melo
Pedro Paulo Machado

l"UHLiCIDADE
Osmar Antômn Schlirid1irein
SE€RE:i'AIUO COi\llE�tClAL

Divino Mariot ':'
OEP"l'O. DE ASSIN.4TUJtAS

l\1iajor Virgílio Di�
.

COLA:B()ftADORES. .

Pro!. Barreiros 1."llIl0 -;�. J:'ru!-. usvaldo R. Cabral
- Prof. Paulo Lago _. Prof .• Fernando Bastos
Prof. Alcides : Abl'éu _ Prof. .} Othon Gamã.

d'Eça - Dr. Milton Leite.na- Costa - Dr • .Íit�..

Dens Costa _ Cel. Cid donzag3. - Major lIde­
tonso Juvenal _ Walter Lar.ge - Dr, Flávio Alber·
to de Am0rfrn � .Arnaldo S. Thiago _ Doralécío
Soares -:- Prof. Osmar -Písaní.

, Cronistas Suciais
ZUl'y Machado _ Lázaro Bàrto!omeu

1'
, , Artes Plâf"kas

'''' ".� .

Jair Francisco Harnms'� George Alberto' Peíxo-
to _ ThorMartoucf1s

.
'Crônicas

'.\'Siiveira de; Souza _ Et:SDn Nelson de UOaldo
_ :1;aul Caldás Fílhe - Márcilio Medeiros FIlbo
_ J. J. Caldeira Bastos _ Luiz Henrique eh Silo
vOirl$.

Panüraml1 Musical' IIh1ar Can'alh,o. tf.!lt� ;
Itr'" r I':tras / ,

,.'" ,i."6 ,

88.lirn l\1:iguel _ f:ilveh'a de SOUZfl.
SO:úza. J' J

Previdência Soci3'ol
A.'Carlos Brit'l '

l
I<":con!)mia

Os��ldo; ,Moritz -:- Eql1i") T:1C, C.:iêncja� EC'oT\6-
nlIcas -c- Tlmar. Ca"nlLo _ Jacob AU211�

.

MOl)jen NácUl.
'

'.'......
y i"""_'

-

;\'otícias da Polícia Militar '

Major Edmundo ne Bastos Jünlm,'
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FERVOR
Não im_9orta à ídolo, é preciso fé.

.

Não imp6rta o sonho é·;preciso amor.
'- .

N. MacedQ.
Vi dei la
.�

.'

,

a realizar-se no próximo ano em ção Comercial e Industrial; Sr-.
Videira, presentes

. oS . senhOloes �dson Berwangger, presidente
Di. 'Luiz Gabriel, DD. Secret{f..J da As:;Ociagão Rural ; Sr. Dr,

.: ·i'ip"da ·.A:lJriC1ltltfura; SI' Cezar Nu. ','l'pmenne:. Pizattó, representan-
ConfÚme notlciamo, cru nos-

' "gú�'tci ri�ho, Pref�ito Municlpitl;' . 4 'da A,CARESe e Pe. Wllftído
-so nOticiário anterior, reutlirl":��':.. ftt:: �'t11ie M�rt�ra�o, Pre--<tiden'.. \ViElnecke� \I;igáril)

.

da Paroq1.li,a'
'nO dia 30'de MarÇo; à C;)miss;;o te da Câmara Municipal;' Sr. cOllforme disp'''sto�no ,artigi> 30.
Organizadora da Fe'ta da Uva .. Brandal ise, presidente da' A.�oda ,da Lei ,.E'stad'lal nO, 3.38Z, que

Intsituíu " Festa da Uva; foi cs

<colhida e C01:1posta a COmissão

que fi-cou assim constítuída:

presicje'ntes
.

de Honra: SI' Dl:.
.

Luiz Gabriel e Cezar Augusto Fi

lbo. Coordenador ,Gera.l, Dr.

Dante Martorauo - 10. 'I'esour e i

1'0,. Pe. Wilfrido wineCke; Z·o.
tesoureiro Saul Brandaltse; 1.0.,',

Secretál'i'� s. EdSon Berwanggcr

20. SeCretáriO,. Dr Tllrene Pizatto

Quanto ao local da exPosição <:;
da Festa' proprfamente .dí+a ,

foi

escolhidO é excelente para a ins

na 'lacalidade de Santa Geina

"distante 3 km do centro da Ci-

!�;hi�:li:n:�::ntcq;:r.: :o::! I,talação "dos pavilhões, tendo aO

I11CS;,10 'tempo um [indo bosque

Tal tel'�eno deverá Ser adquiri'çio

Ipela Municipálidade para servir
,

ele l"c�l permanentc da' Festa,

Ique �e'rá realizada bienalmente

iH! Capital da Uva. Pl'ômetemog'

I

I

AINDA! 'A FESTA DA UVA
-

..'
-

Violão
·

de Rua
Oswaldo P. de Carvafho

N� nota introdutória" dos "Poemas para a liberdade",
Moacyr Félix di� que à poesia brasideira não é mais aque­
la sucessão de falsos espêlhos mi. de enganadoras rosas'
tão em' voga até há pouco! Que o perdoem Bilac, Casemí­
!'O" Cruz e Souza, Fagundes Varela ou que lhe responda,
satírícamente, o Gregório de Matos, lá do além, onde es-

tiverem.
.

.

Moacyr Félix quer urna "revolução do homem brasi­
leiro" e nisso vai, consequentemente, a "revolução da .Ii­
teratura", Esta faria a universalização "de suas ertaeões
maiores por não mais se querer de costas voltadas para'
a realidade e pra a vida". im outras palavras: Félix deten-

,

de urna poesia' moderna, realista, despida de imaginação,
sem sonho nem· poesia. E roi assim q.ue deu à ltiz a um

poema intitulado "LADAINEA" que é :mostrado na página
911 de '''Violão de rua". E' uma poesia' escrita� 'em lingu'l­
gen: pornográfica; indígnà de ser tradu��d6 à publicida,
'de mas que foi graças a "taref:;t de Eriio Silveira" o im-.

prE'ss,or da liter'ltura comunista brasileirá e graç8ts à cor-
-

nipção do govêrno de Brasília e à mentalidade "reformis·
ta" do nosso "Ministério da Deseducação';.

Li, pará um amigo, a ladai.nha de'Moacyr' Félix e, '10

térnünQ da leitura, ouvj o seguinte comentário do
.

meu

ouvinte: "coitado dêsse Moacyr Félix, vai vêr êle é o Jo­

sé da Silva cas'ldo com a Maria dos Anjos ou quem sa·

be ":,,,.,.'. '.' . , , , , , . : .... não, não pode ser ,,"" , ,.' ..

Eu fiquei com pena de Màacyr Félix, Por -isso dedico­
lhe êste. aCréstico:

re_:; ,um histórico do movimen­

tojlanç}iclo' pelo Exm'o. Sr. Dr.
Dante Martor'uno" hójé' presi­

den,te. do Legislativo Viéieil'e,;se
para a rcaÜznçfto de tal Festa.

,

A êlc deve!.)1 os Videir�nses a re

ali7,,�çii� ele tal Festa, nflo esque
I

." .

ccnd,) tn111bcll1 que o Projeto de

�_,e!; que depuis tran�fOl'maclO

elH Lei rd,) EXmO, Sr; 'Governa
dQl' Celso Ramos, foi de autoria
c!c ilustre Lídllr d';) GOverno na

Assemb}éia do "ilustre Vereador

c Pl'ú,;idcnte da Câ1;nara Muni­

cipal de. VeFeadores
•.""Dl',. Dante

Foi dada à luz $1 "Lildainha" .

'-....

E dEi_scobriu-se tantos loucos.

Ladainha, erva daninha:

Icone d'ua Maria qe Bntsíli8.
Chácara ,que traduz uma fl1mília,

De pobre� de espírito ou de loucos .

.... MartoranO,' que batalhou e b�1-
\. talha sem b'ég'UHs, n�o' In�dincio
e�forçQs .para dar aOs Videir('n­

ses a satisfaçfto de.realizar u Fes
ta da Uva. Ap�n"s um lembrete

\aO, Set)ho1'es VéreadOTes da Cil­

,1l1.ara tio Videira: Nüo merece

o illls�re v:ereufol' Dr. Dante

�lâl1.�anO, ;f,o,lioaQú�nen's('� de \
nas�imenl;O, e radlcado a .muit·) I.

;::;ss��Il1co�'�::!:� e��:�::n�:' (-
dos os e'sfol'ç::s pára que Videira

para os, pró:X:Jinos ,noticiáriOs de

Videira" con'tinuar a' infornlftl'

OS leitores do Estado 'dos pre­
parativcs

�

para a Festa da. Üya
a sC'l' realizada ern Fevereir) de

'.:. "
.

HHi5 em Vide"'a, bem eOn." fa-

2<'1' para cOJohecimcnto dos, Leito

Moacyr Félix, que ópróbio!
O mundo está. pôdre .mesrri,o
A' morte, é longa como o c?gio
COmo há ódio, mortal, assim a 'êsmot
Inda berrf. que o comunismo
Retraiu-se, E agora' é só mutismo.

_,

, '

,
TRACO •.COMUM

.
.

� '. �, .

Deixei �e ser vulgar:', Cqmpreendi ter
à vulgar�dade dos. homens. ,.:

.

�RIlVÍEIRO ATO.'
Alvorada!

r Cortina rubra no palco ,da- Vida.
Começa·o espetáçulo.' "

"

I
,

"

DR. GUSTAVO: BITTENC'oURT SIL­
VEIRA, conceituado Cü'urgiaó Dentista de
nossa Capital; acaba ,d� recéb�r seu Diplo:­
rri'a, devidamente registrado. no Ministério
da Educ�,ção:e Culturá' e n,o S�;viGO Nacio­
nal de" FisGaliza�'ãot da Od6nt91�gi� (Minis�
rio da Educ'açã6 é CulÚira' e nó Servico ' Nci­
cional de Fiscalfz�çã.b\â'a Odontologia�Minis-
tério da Saude). -.'" ,( I,. ' •

" #
Tamb€ID ,:rece��.u - seu :.'Diploma de

O�ont0,logta b Df. H1JGO' HA:VERROTH
de Ituporanga, profission�l· brilHante e do� .

rriais anti�os do ES,tad'o, ambos: formados pe-
lo Instituto Polit�cnico:, . I

.

,Funcionou' coinó procurador o, Sr.
Wilson Silv;:l _, qaixa Postal, 124 '_,' Joa':
çaba., _·,-se., que trata de Ql1aisquer �ssun­
tos Juntos aos Ministérios rRiQ' e Brasília)

• "0

-:':j"

lJIl0.71�:fA� SI'Il.ç

OLl-iOS
t- ,

US2 óculos
betn O(jr,'ptÇldos

ot?ndemos com eXOfldOO' "-

suo receita de Óculos
ÓTICA ESRE:OAlizADÁ
MODERNO' tABO�Aíóti(f

• J

OSVALDO lVIELO

.SEGUNDA EXPOSIÇÃO CANINA
NESTA CAPITAL - 'Sob O patrocinio�da
Federaçã.o Cinológica do Brasil, realizou-:5e

nesta- Capital a segunda Grande Exposição
Canina, ',promovida pelo Kennel Club de

Florianópolis.
Çerca de vinte campeões nacionais e es-

'

ttà:ng�iros estavam i�scritos para' concorre­
rem á Exposição.

Apresentadas desessete raças diferentes,
num total aproximado de cem cães, dos seis

grupos de raças da monenclatura' brasileir'à.
,

O Kennel Club de Florianópolis, sob a'
correta presidência do dr. Francisco' Grillo

-_
- j./ ! '

_"está'em franco progresso e cumprindo seU

. 'vasto programa.

(;;:nforme havia)11os noticiado

re"UzGu�"e no dia 5 do corren­

te, dc:içõ'es na \Unia6 'V�Jeiren­

"e cle Estuelantes, Confirmnndo
° que ·J\aviamos previsto,. as ele,i
ções for"'l11 di'putadas ferrenha­

mente entre. as dUas chapas; A­

çÃÇl e I�EV (Frente Estudantil
Videirense)\ Foram eleitDs, �_,
ra dil'ig'ircl11 OS ,destinOs da; UVE

oS . üSfuciant,es: para Presidente
A�air Sebben, da A,ção _. Vice

Presidente, Fernando And:reaz'"

za, FEV - Secretário', Geral;
Joãô 1;., Pasa, Ação, e TesOureiro

Geral Neíson Oliveira, FEV:.
CO)llO' p'Ode-se notar as fOrças,
foram, dl.vidi�s. kuguarmOs fe

li zgestão aOs noVOs dirigllntes

d',' classe éstudantil Videirense.

.

seja conheCida e respelt.ada, não
só 110 Estado mas tamb�m no

Brasil, merece !lâo só .de seus
trabalhos em pról da realização
da Festa da uva, a criaçã'õ do

dta do Vereador, que tornOl� �Vi_
deil'a cOllhec.jda elÍ1 tod:J oBra.,

Si1; cuja, sugestão foi aprovada
pOr murticipios'd� 1;;:Jdos PS Esta
elo brasileirOs e tantós �erviços
presta,dOs a Videira, o .título de

CIDADÃO VIDE1RENSE? Com
.

a palavra os senhores .Vereado
res.

ELEITOS OS NOVOS DIRIGEN
TES DA UVE

I /

TV EM FLORLt\NÕPOLIS-,O ptédio:
onde ,funciona .o antigo Curs& Yasig,' está'
sepdo co�venie,ntemente' adaptádo para o'

- fUl)<::ionamellto dos Estudios da Televisão,!
do Canal 11 de Florianópolis, 'na rua Traja-:

.

no esquina da Felippe Schmidt.
,

Vai ter início a montagem da respecti­
va aparelhage�.

N.ota-se grande atividade no sentido de
que os tl';abalhos tenham rápido prossegui...
mento.

. .

EM FAiSE DE ·ürsTALAçÃO A
18a. RiESl'DEN€:IA. D.O D.E.]t.

II
,; .. Já se' .encontra em n'Ossa cida

J
-,'

de, trabalhandO ativamente pa-

': �:a a ins'talaçã'() e 'pronto funcio
namento da 18. Residência do

'-"--"-'.,,_,--

CONDOMINIO �'FLORÊNCIO COS-;
TA" _. Prédio de 12 andares Ge que demos'
circunstanciada notícia em primeira mão'
nésta coluna, já foi iniciGldo.

O edifício terá 120- conjuntos destina.. !
dos: a escritórios·, consultórios e ap�rtamen-
to residenciais.

' .

E' responsavel pela sua construçao a

.firma COMASA�CONSTRUTORA COMER..

. CIAL E, INDUSTRIAL SIA,
.

dêsta cidade e

cuja ação aqui em Florianópólis muito eón­
,tilbuirá pelo �mbelezamento e progJ:esso d$;

o

-\
- "

.' _
.. ', ":

DER, êOm sede em nossa cidadl'l
o Ego•.Dag<oberto GaiO Videira
'a muito lu'tava para que fosse

. criada uma Residência do DJ):R
em nosso Município, 110 que fdi

atendida agora, pelo EXJl110., Sr.
Governador Celso RamOS. De pa

rabens O MuniCípiO de Videira
bem -eomO os circunvizinhos cOm

mais esta prova de atenç�o aOs

seus Ifl'oblemas dada pelo jlustxe
Governador do Estad'o que vem

)
durante sua· já cpnsagrada adm\

nisf;1'açiio' atendendo as justa'
reiV'Índicações de nossO Municí:'

trNt GR'UP@ ESCOLAR

em
'-<

.

�'()"Fal'FoupÜha, em noss� cidade nosso Estado. Videira mais UJn�
.\ ::r" .\'. .. .,_ ,

Deverá ter início. de curta pim. l' -conSeguida pelá Prefeito Cezar -vêz é COlltempl:;lda C0111. as obrRg
zo, Sobras de const.rução dO" Aagus+o F"nhOjullto 'aO Governa. quê 'o Governador Calso Ramos

Gru{1O Escolar Dr.. Adindo 'dor céi�o Rames ,; carirtho que fspljlba ,P� r todo o Est:dO'
d� Mattos, no

.

pOpul?só b,àlr - dispen,; .tu: stór. Educaçe� . em
'" ''-I_

I';
"

'
. .;

.

..

'.' ' ....

V CO/7teCI)Tlc/�/(jS Soe/ais
...

1 -.- Movimenta-se a sociedade para o jantar em "black-
,�

-

.

. -

fie", que se realizará na próxima semana, no Palacio dos Des-

paehos, . quando será homenageado o Embaixador dos Estados
Unidos e, Embaixatriz Lincoln Gordon,

2 _. Aconteceu muitú bem acompanhado -,n,a última reu­

nião. do Clube da CóÜna, o �cademico, d� Direito Caio, SOàres,

';' ,

3 Trinta desenhos do· artista catarinense Pedro Paulo

Vecchietti, estão sendo' expostos no "Instituto Brasil Estados
Unidos". Pt promoç:ao está'�sob o alto patrocini�\do Ga.binete de

Re]ações do Palácio dó Govêrno

4 Jantando no Qutrência Palace, o·Prefeito da cidade
de ItajaÍ sr. Canziani e Dr .. Augu?to Alv�th.

,

5 _ A aplaudida cantora brasileira ,eMaysa", deixou o Rip,
J:HTa residir' em' Madri.

6 ._._ O aniversaria'nte de domingo, Luiz Henrique Tan­

cr::do, recepcionou uni grupo de amigos em sua residência. pa-
,

.

ra um jantar ameriCano ..

7 - Pôrto União: O clube' "Concordia", que é um- dos I

me.is bonitos 'em nosso Estado, e que, tem como Presidente o I

. 'dinânlico Sr Mario Balster,-nes.te ano realizará em seus sa-'
lõ:;s, u:m,sunt.uoso desfile "Bangú" -escolhendo a "Miss Eleg�n-IIte' daquela CIdade.

/
. ,

, .! J,
'>

,8 _.
-. Em ,cartaz; o':L. P. de LU,iz Henri<il1e, cantor catariJ

nense, que passou a .residir no Rio.
,

I
.

.

,

"

I
9 _ Marcada para o dia 16 de maio próximo, a movimen-liada festa com, o conjunto "Flaming-ü", denominado "Baile da

Eh$enharia". No 'Clube Dozê' de�Agôsto, vai reunir o mundo ,Idegante social.

\

�O _ Em sociedade, comenta-se o lançamento de
compo�itor catarin�nse, Seu nome continuará. irícugnita'.

11 _._ Comenta-se Que assumirá uma cadeira -de Profes­
ser 'na Fa�uldade de Medicina da Universidade de Santa Céi-
tadna, 'o DF. Bahia Bíttencourt.

. ".

.

12 - Infelizmente hão poqerei 'coIPparecer a reunião que
ácontecerá no t''CountryClube Camboriú, promoção do cronis­
ta Sebast�ão Reis, para homenagear a cantora "society", Ney­
de Maria.

I? O Dite!or Social do Clube Doze de Agôsto, segun-
'./

, dó estamos informados, promoverá 'movimentadas reuniões
sociais, durante a seman�.

.

l·' .

, i'
\

_

14 _._ Na 'noité de tf;rça-feira, ,sr. e sra Moacir Teixeira
(Adi, em companhia de sU,ª filhá Tânia M�ra, o discutido Car­

. km Eduardo' Haineberg, e, ,'ó, eroniE'�a social Sebastião Reis
.

'. ,

conteceram num caldo. de peixe na Lagôa da Conceicão. .

.

-----....;........)..-_....._ ...._'""'.....� ..

_"";"---.--, ---�'-------..,.

�

Pa.ra O frarísporfe de 'suas cargas' e encomen1as
de B�ío Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo .. Curi·
tiba, Pôrto Alegrer Pelotas e Rio- Grande.

Express�
MATRIZ � Ruà Francisco Tolentino 32

Telefones 2534
�

2535
Florianópolis

E agora tltais, um la�çam,enfo'��a sua' empresa:
RESENHA, DO EXP. FlOR'I,ANÓPOllS

Dt)�g,unda: a:sªbadQJ)�la Rádio Guarujá
. .

...
' t ;. # ,.} �.

:
.

-. f ;

j

,'.' .L..

'""-i-;.'
-.- -.-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ClUBE DOZE D1: AGOSTO - DOMINGO - DIA 26 - ENCONTRO DOS BROTINHOS EM HOMENAGEM' A TODOS OSCALO' jRO
\

'

Silveira d� SOUl!�a

-

-�._--- ---

6 - Casas·
7 ;_ ,Casas
8 ·�·Casas
9.- Casas

10 .:_, Cais do Porto
11 - Barcos
12, - Urupicí

,

O ·HOMEM E O EMBLE­
MA'
13 .- Figura_
14 - 'Figura
15 - Figura
16 �. Figura
17 -'Figura
18.- Sombras
19 -: Os Porta-Estandartes
20 - Figura
21 _: Figuras
22 - Fígura
23 - Figuras
Gauche e Nanquhn
24. - Vaso e F,lores
25; 26; 27 - �ores

,

NESTLt faz O melhor chocolate do 'mundo

j

�onsul Artur
. felÉlDân

Esteve nesta capital. O senhor

Al'thur Feldmàn, Conolul Norte­
Americano para Os Estados . do

Parai. j e San t�. Catarina. O

Ilustre representante da NaçãO
amiga, éOll1unlcou as autorida­
des cdnrineuses a sua· transfe­
rência .pa.1'a Q consulado de noss")

pais foi recebida Com geral h'is
teza.

() ilustre tliplomata que, pejo
�eu 'caratcr: . ihll.neatrn,\> "irãto
'demonstrou serr,,?re ser um verda

de1N an\ig() do Brasil e, ·}ir.inci
palmente, dos caarinentse�:é t()r
nou-se credor do respeitto e da

estima da gentc-barlga vede, Pe·
lors inestimáveis' serviço.s pre,sta
doS a Santa.. Catarina! foi durau

te a sUa estada entre nós, alva,

de expressivs e inequíVOcas 'h'ol

menagens" traduzindo a 110sa

gratidão a tão digno' representan
a afirmativa, do conceito ql,le é

te dl.l �ação norte-americana e,
Hdo entre nós, .motivO pOrque
o se uafastamento de tiio impor
tane· cargo e de nossa país foi

cebida COm ger�l tristeza.

Ao dignO diplrOmata. Art,hur
Feldman, formulamos os melho
res. votos de feliz gestãO no

Consulado de Méxlcali, aiI�- /

mO tempo desejamos a sua se­

nhoria e a sua digníssima famí­

lia; uma feliz viagem ..

, IOLA MAIS PEftFaITA OOIRASIL

produção coube, novamente,
à Volkswagen, responsável'
pela fabricação de maís da
metade dos carros de passa­
geiros, com 52,8% daquele
total, representados por ..

12.380 Sedans.
Com esse resultado a Vol­

kswagen assinalou, também
um aumento, de 16,1% em

SMa produção .de carros
.

de
passeio, em. relação aos três

primeiros meses do ano pas-
'sado.

.

O mês de janeiro marcou

o maior volume de produ­
. ção do primeiro . trimestre
de 1964, quando 'IJ.S 11 indús­
trias totalizaram 14,850 uni-
dades de todos os tipos.

Comunico aos interessados que
pelo Decreto N::l. 2943, de 6 de

Outubro de 1963, do Senhor Pre

sidente da Rep-ública, da Itália,
e publicado no f'iário Oficial
de 21 de.Janeiro.do corrente ano

estabelece normas para a exceu

ção do Aeô rno Italo- Gcr: í\.niro

el'ferente a indenização aOs cida

dãOS italianos e seus herdeiros

ta.

A importncia 'depositada pela
República Federal Alemã, será

rej.arbída entre aquel,:s que; .ten

dO sido deportad.os' para a. Ale-;:

,","", ";

I

. �rtiSla Calarinense exPõe no Brasil Estados
FOI ma�gurada no Instí- mana é a maís digna de' .' ',. ".. .-

tut? Brasíl. Estados Unidos axaltação. O artista trans- Do do '1 d' frl B ·1'
·

'

duzi 42
· t

mais uma �xposiÇão do des- passa-a com a SUI!r. lucidês,
. 'I S· n us na res eira pro UZIU mu

tacado artista catarinense devassa-lhe o lntJ· .

tí
.

'

ped,rb Paulo Vec�hietti. No ra de lá os elem:��s red: ',' veículos no' primeire trimestre de 64
c��alogo da refenda e�si- .loueura, e grQ�co invisíveis p.ectros que se aninhamno'

•

ç�o Silveira de Sousa: rere- por V'êzes; quando integra- maís profundo de nós mes- A produção brasileira de

nndo·ge ao artista c;ijz: dos� tedo orgânico. Nas- mos ...
,

auto-veículos, no primeiro
cem da, análise, então, .

os .
En.tão nos surpreendemos trimestre do ano em curso,

UM· MuNDO DE VECCHI. símbélos que a experiências' com a ternura que Vlacchiet- atingiu 42.905 unidades, en-.

E'fTI .e !J. &el)$.�biij.QQ.4e aos fenô- ti transfere as paisagens. tre caminhões, ônibus, utílí-
. menos do- mundo criaram Elàs surgem intactas e' des- tários e veículos de passa-

no artista. A figura huma- pidas na sua tocante símplí- geiros. Levantamento estatís

na ,se deforma e contorce; cidade. Entasiásma.rn e en-' tico agora concluído, feito
Nem semprs a figura hu- surge aqui em breves traços ternecem o. artista, que lhes junto às 11 emprêsas do se-

-de solidão e deslJ.mparo; rea sent,e a vida e desvenda a tor, revela que a maior pro-
_......_-__.._:=-___ parece; além sob a máscara poesia. São os. velhos casa- dutora, neste período, foi a

terrível' d� angustia e do' rões da Ilhá, as fortalezas, Volkswagen do Brasil, 'qu�
mêdoj Do mêdo, "nosso pai os barcos, as praias, 'as mon contribuiu. com 35,6% da-

·.e c�eiro", :80 dizer de tanhas, que se alinham, hu- quêle total. Por tipo de veí­
Carlos Drummond .de Andra- manizados ---sim, humaní- culo o quadro estatístico a­

de." zados _:_ assinalando o en- ponta a .seguínte produção
O untversohumane do ar- contro do artista com a pu-

-de 'janeiro a março de 1964:

tista .Vecchíettí é assim: _ rificação. caminhões e ônibus, 6.029;

uma-galeria deseres solítã- Esse o mundo de Vecchiet utilitários, 13.391; veículos

rios' e desesperados, de for- ti: - um mundo de homens passageiros, 23.485. Nesta
mas, funéreas e misteriosas que se desintegram ,e paísa- 'última categoria a maior

DANpnD
por+onde. perpassa e se ad- gens que se h,u,m$lruzam. Um � .-----------------.------_:_----------.,.\.-

11loiii U.�"'ica 'viD;ha a SOlil1bra. da morte. mundo em que o nosso des- .t. O'Cx.Pollal.$090.End·\lIea·��C;PII-1I10 ',' As fifn'''''C, bumanas se dí- vairio e desespêro é' com-" ...

ReFlres�tante em S'lumenau':, "'.,.......
c=

. Ladislau Kuskhoswk]
'

luem em símbolós, que são pensado pela serenidade

1lua 15 de, Novembi'o n .• 59� advertência.: ImplaCável .írô- transbordante de beleza de
. andar. Caixa Postal 407 S C.

. .'.
. '-. ,roca, mas também penali-, 'dois velhos barcos, em idílío,

,.. •.�... ,;,.c.........._

.

zado, o ,artista liberta os es- sôb"'" 9- baía". '.

--_._,.......-_.

.
.

Não· falemos mais, 'porque

O 'p ·Ih- MORMON
inútil. "Os que, a partir de

"

aVI ao .

'

será um,a ex- hoje visitarem a Exposição
no IBEU, edifício Zahía 6.0

" poskão af.ràtiva na feira mundlal andar, patrocinada pelo Ga-
binente de Relações Públi-

d NOVA 10
cas do Govêrno do Estado, e

e : :RQUE admiraram êste nôvo vee-

.
cchietti - o Veéchietti de-

NOVA IORQUE -,- O pavilhão mór- senhista, tão próximo' pela
mon -da Feira M d I d' N

-

I
>' arte e o talento ao Veechíet-

:

-

u un Ia e ova orque sera' ti tlJ.paceiro - saberão com

,�m� ilha intere�scinte 'de descanso � inspi- preender-Ihe o mundo. E sa­

,raçao quando se inaugure a feira em 22 de berão; melhor que eu, 'O

b '1 E quanto, êsse artista Vecchiet
, a ri. stá situado perto da entrada princi- ti representa. par2 a vida ar·

:pal da feira com sua réplica de 172pés de tistica de Sant"l, Catarina."

lt d
A exposição é composta

a ur�'; as to�res do lado oeste do' Templo. das seguintes obr"1s:
'

da CIdade de Lago . Salgado; dominando:l ' ,Na�q:uhn:
'

,mesma toda a cena. : p�IsAGENS CATA1:UNEN

_

Atras da� torres há um edificio de ex-
NES

. ,:.posição de 15.üOO pés quadrados de superfi- �,' ���:ntal
'de consistindo de dois salões gemeos unido� 3 "- Cais

"ent' I
.

'd
,1 - Fortaleza

;. re SI por uma ga erIá e 110 pés. Duas 5. -'Estaleiro
'salas -;om capacidade para 250 expectadores;
;tambem estão incluidas' no edifício.
,'. Rodeando os edifícios há jardins lillda­
�mente dispostos', enfeitados'. por peq�enas
fontes de pedras e 'lagos.' O arranio esterior

';consistirá de um tanque refletór ciiretame�­
te em frente das torres do templo .. Espalha':'
,dos entre os jardins haverá 200:bàncos que
,'os visitantes poderã0 usar para

\

descansar e

meditar.
Árvores diversas Pi'overão sombra. Os

alamos formarão paredes de dez metros de

altqra ao redor do terreno. Paineis de vidt:o
�'entre as secções prefabricadas de cimento,
forJl1.am as paredes do pavilhão de �xibição,
,produzirão um refle� dourado. dentro da
estrutura..

. .

O tema "A busca da felicidade do ho-
mem" será apresentado g�áficamente por ,i C A f'f Z i � H O, NÃO!
meio de estátuas, pinturas, dioramas, fixos e' C A fi r; Di'!' O !

móv.eis, .
textos de' eserituras e dois filmes. ..-----

que foram atingidos p'o.r medidas
.

çô es, as qüaís deverão estar em
·de per�egulção naeícnal-soclalts> poder .da ropart içâo COmpetente

do 'l\Hn,isiél'iO da 'I'es;)lIl'O na I

tália, até as 24 horas do dia
21 de tulho' de �964.
Os que se julgarem Com direi

to, a receb.erenl a rl'Íel'ida i nd e

em CUritiba. a rua Barão do Ce

1'0 Azul n, 19R - 20, andar, Cai

xa postal n
, 1093. para melhore;

escln recim en t JS

F'[crtanópolts, 1 ú de Abril d

19G4,
manha por razões politicas o� nizaçã.), dev�l'1io 'cOm a ,;,,,xima
referente· a indeniz�ç'ã� ao's. c1tla

. brevidade, entrar em. contaLo

ciais, apresentem sUas petl COm�. Cosulado Geral da Itália

\

Dr. Arnoldo Suarez Guneo;
VTCÉ éONSUL DA ITALIA

J� � �
__

I ----�-

I
I
I
!
i
I .

�t ""'��

, .
,

Para os devidQs efeitos declaramos' qu� o Sr. Moyses Hál-

'. ,

lei nãomais�i�çã<> de Represénl;'mte de nossa Fi",mà",.
. tendo sido .substituÍdo "por REPRES�NTAÇÕES OESTE

I

LTDA., na cidade de Caçador, nêste Estado. P�ra eventuais

pediqos, pagamentos ou reclamações V. S. '(s) deverão dirigir-

se à Represent.a.ções Oeste Ltda. ou diret�énte ao nosso Es-

critório em São Paulo à Rua 25 de Marco' 580 - 2° an.dar· _.
� ,

conjunto 26 -. Caixa Postal, 871

Duraco'ur S. A. Indústria e' Comércio
'.

- \ '

, .•

-- - ._-------

ME��OR

. Firma de Máquinas Rodoviárias necessita de rapaz COl'� ..

idade até 18 anos par.!]. se�iços gerais internos e externos.
)

interessados' queiram procurar o Sr. Carlos Vianna - Qt,le-

rência' Palace Hot.el - nos. horários compreendidos entre

13,00 e 15,00 floras, diárhtmente.

. SECRETARIA
IMPORTANTE E TRADICIONAL FIRMA DE MAQUI­

NAS RODOVIARIAS NECESSITAr PARA, SUA FILIAL DE

FLORIANÓPOLIS, UMA SECRETARIA COM AMPLOS CO­

NHECIMENTOS DE SERVIÇOS GERAIS DE ESCRITÓRIO,
CURSODATILOGRAFIA E QUE POSSUA, 'NO MíNIMO,

,
,

.

GINASIAL COMPLETq (PREFER�NCIA COLÉGIO). �XI..

GE-SE BOAS REFERtNCIAS.,' P1\.GA..SE B�M. LUGAR
QUEIRAM DmIGm-SEDE FUTURO. INTERESSADAS

AO SR. CARLOS VIANA - QUERtNCIA PALACE liO-
/

TEL - RUA JERÔ�MO COELHO - PARA SEREM' EN­

TREVIST�I:)AS.

---__-

CAIXAS DE
DESCARGA,'

.� .

� _'.,_ �_., -,

O certificado .

atesta
a experiência
com,prova'

o MAis PERFEITO FUNCIONAMENTO
'

, • Economia de águá; e facilidade de instalação
• Mecanismo totalmente inoxidável /

• Funci�namento suave 8 silencioso '

• Estéticas e· funcionais '\..

AC.OM.PA�A CERTIFICADO DE GARANTIA

"1i'i�JlES AUTORIQDOS EM WQQ BRASIl.

S. A. TU S I.

,
i
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o ASSUNTO que vem preocupando o Colunista é a I'eu-,
nião social, do dia treze de junho, próximo nesta,Capital, com
o jantar festivo em homenagem as Industrias Pioneiras de San-
ta Catari�a. o

f.'
'

FOI inaugurada terça-feira, a luz elétrica do Município
Praia de Itapema, pelo Governador Celso Ramos.

, ESTEVE em Blumenau, participando da Marcha da Fa-:
mília, a convite daquela Municipalidade, 'Almirante', Murillo
Vasco do Valle Silva, acompanhado de seu Assistente, Cap. de
Corveta Odilon, Lima Cardoso.

ONTEM, o Desembargador Ivo Guilhon Pereira, de, Mello
Presidente do Tribunal-de Justiça, aniversariou e foi muito
cumprimentado.

'.

O CASAL José (Lêda) Mussi, na terça-feira, reuniu um

grupo de amigos comemorando o terceiro aniversario de seu

Ifilhó José.

MARIA das Graças Neves, participará doo Baile' das De­

butantes no COPA, próximo dia trinta de maio.

MARISA Ramos, representará a "Ilhacap", no. -oncurs.i

de Miss S. ,C. 64, programadOo em Blumenau, coma 'no ano P.l:.
O título de Míss ;Fpolis, promovido por esta COllll1�'; está homO,'
logado à Marisa, bonita e elegante 'moça da sOCIedade florian6

.

p'oJitana. Aquela festa foi transferida.

COM v�ageni marc';l,aé;l p�:ra o Y-elho Mundo, o Dr. Julio'
Zadrozny e S�nhora Tr�!1té; :-rlOS prllpeiros dias de maio

, pró­
xjmo. Em J,\;ho estar�'iolta pia o jantnr festivo das In-
dustrias 'Pionêiras. ,r;

/:
... ,.

_'.
,

"

DOMINGO, próximo o Encontro dos, Brotinhos, n� Clu--

,

be "+2 de Agôsto", será' em homenagem aos 'calouros das Fa-
culdades da Universidade: de'S'C.

/ "",
' �,' '.' ,

I. ,..,
ELEITO, Presidente do Lions CI�be' :de Fpolis. o Dr. Sel'­

gio Uchôa - tom9rá posse 'na primeiI?a reuniâu. dejunho.'

-,
.

, '"

DE Parabens 'o Kennel Clt.Ib� 'de Fpolis., ,pel� rriâgJ;lÍÍiea
�xposição que promoveu no Estádio "pr. Adolfo Konder".

,

·0' I"

.

'
,

)O LIRA T. C., vai eleger o seu novo Conselho Deliberati-,
próximo domingo, com cHapa única.

,�

VEM disputar o título de Miss Santa Catarina, Rosemary
Men�ze�� blum,�na':lense ;,esidi�do no �io �<=:. Janeiro, �onformelpubhcaçao de O Jornal , orgao da Dlreçao Geral do Concur­
so Miss Brasil.

, BAILE da Engrenagem, no Clube "Doze de Agôsto" pró­
ximo dia desesseis de maio, abrilhantado pelo famoso conjun.
to "Flaniingo" de Pôrto Alegre. Na oportunidade será eleita �

,

Namorada da Faculdade de 1964, que receberá a faixa de Ma
·rla Beatriz WildiVinhais.)

,

ACONTECEU um principio de incêndio no "Baiuca", na

manhã de terça-feira. O seu 'Proprietário , Sr: 1'.1anolo, andor
,"a jato" e o corpo de Bombeiros, chegou a tempo.

NO DepartaIl?-ento Sodal do CluLe Doze, O Sr. Pedro
Gnilhon de Mello.

'

MAIS d,ei quinhentos hoteleiros, representantes d� qua- ..,:

,

renta países, estarão reunidos.rio mês de maio, no Rio de Janei- :
, ro, para o XII Congresso Geral da A.I H., figurando entre êles i
nomes dos mais destacados do turisrho internacional. .

'

"

.,

A "CASA P!rto", do Sr. -Neuton Spoganicz, est{ rembde­
,

lando suas instalações.

COMBINANDO detalhes para o casamento, a Srta. Alice
Silva e o .Dr. Carminatti Junior,' próximo dia trinta' de'maio.

TÂNIA Moura, está escolhendo modêlo de debutante pa-
ra o Baile das "Debs" do Clube Doze \

,

CINEMAS'

:"ODIA

CENTRO

São José
,,-as 3 c 8 horas

BQURVIL

SAND,A M1LO '

EM' ('

A .E;UGUA VERDE

Tecnicolor.
�

(Censura: ate 11S anos

: Ritz

EM

FUGINDO' V:O iNFERNO

C'ineii1a6C01;< - 'I'evn ico lo r

Censura até 14 anO".
"

;�oxv�
�.

às 4 e 8 h-Uas
,

nrux BOGARDE

VIRGINIA STONE

EM

CORAGEM E A SENHA.

Censura até. 5 anos.

às 8 horas

sT&pimN BOYO
DO�ORES KART

EM

O J�",l'ETOR

CiucmaScupc Côr de Luxo

Cen�ul'a até' ,1'1 ,anoS

às 8 horas

IIRIGITTE -

bARDOT

CHARLES VANEL

em '

A VERDADE

(Censura: até 18 anos

às S horas,

lWUERT 1'AyLOR
AVA GARIJNER

EM

Tecnicolor'

SAROROSO 1

S·Ó C A F E Z I T Ó

----,-�---,----

----

Curso de introdução ao cio
\.

nema

Capitulo: VI
O ATOR

A boa compreensão do 'pa�'
pel do' ator é difilcutada por

, não, se compreender a ver­

dadeíra natureza dei cinema,
e de se considerar o cinema
nada mais que teatro Iílrr,a­

do. Outroobstacuío é a pro­

paganda comercí '�vada a

ca-b,o desde a ínvençào
,

do
,

"staidsystin , de Hollywoou,
criando mitos e auréolas em

redor dos protagonistas

,

." mcípaís .:

.
'

•. �. � jJ...,.'_ •. ._. ... Lf,Á. ...A_t,;l.J

c0 pl!Js:,i\'el Lazer filmes de
al to gri.:lu, arust.co, Se1l1

que haJ�' íeis, e provai., 1;'-.
Lu ü� .lllu'lC':':' .....�t.:.: H. ,,:_I..� ...

,

tmann, de oscar. J.' 1:;, .."10 __ ,,,

vütv,t;L ... L .ul>=l:u.�y, ou .Len Ly,
�

\...lU .L'iVJ.:u.l ..ül ,:,ü.1� l..ú:t.i:� .. L 0_J.l,l

............ J. i"t:.:- vL.'UJ. J. ..:HAJ 4dcl J Cúll>

......... �..Át..:ll�l1Ue ue íacores uue-

, .,,1.(..�::;,'�u ik:;' filmes de e11·

j'i.,�U·J, ·� .....e I ratarn d'� U:J! (ü:a
11.n humano, oxi;;indJ, por·

tanto, ..ções humaaas, o ci­
nelT.a não precisa de atÔFe::i,
artisticamente falando,
Há grandes filmes em que.

os homens e mulheres são
tin,dos do' povo, isto é, que
nunsa traballlal''im em papel

cerem ao começo, ao meio,
ou ao Lm.'

,

Como P(' enLo o 'itor
"1struir seu :r::.pel?
r'

'u papel fica fragmel,1ta.
dq 'm centenas de pedaços,
'1"'ndo o diretor pl'ivar-Ihe

de voz, ou dar-lhe a voz de

LIRA TENIS CLUBE - Sábado - dia 9/5 - às 22 horas - Homenagem às Mães - Soirée com BOOKER PITTMANN & ELIANA. Iraie Soirée, Mesas à venda na
,

-

RelojoariaMüller.'
,

A maiok. dos expectado­
res .vão ito'�inema pOI' 'causa
do�,kn'rêdo, e os .atôres são

uS I:"u!-,lln�s au vos na histó­

ria contada, Daí a grande
às 4 1/2 e 8 horas,

'1e" .LI _"uúl ue es, que, no" en­James Garncr _ Steve J\lcQl.leen
can_��, são .LJ.lel'�J'::' viJ_;1..-1..0S ,dê:.:l

máo do diretor. Objetes an:

mados, elementos ue ,;l';J.l1<..il.
val 'r às vezes, mas que de

peziuern ,Lv uu.1LuCfll,e
. Uu �lr€

'tor 'e dos sells' auxuí... res,

t.!OlTiP).é�,u.n�c!nLe" di�'e]"etlt;e�'5
,-" �h:; centro que são autó-

outro.
De uma cena fazem-se vá­

rias tomac.ns que é' escolhi­
da '1 cri�ério do diretor e

não do' at0r, pais só êle co­

nhece o conjunto e,suas pró.
p�ias inten9ões, e o lugar do

CAMINHÃO INTERNATIONAl
tão brasileiro
quanto Brasília!

\
,

,
'"

ATOR CINEMATOGRAl"I·

CO: ,

J' Deve .ser rotogêníco:
,

2) Faz Um jogo epidérmi-
co; ,

3) Depende dos _meios c'

1Cl!atGgráficos e da na1Jili·'

de 'e do diretor.

Pesúmi" "':):

O diretor utiliza o mstru

mento cínematogvaríco �:t()/,
assím -como utiliza a ("':'1"

ta, a luz, a escuridão, a íma­

gem estática, á água, o céú,
etc.

Como rliss� 'r" .T()",,�t,"

o ator não é nada mais que
um tnst rumer-to."

t •.
" .•. ·h·

quarta. ptgin!.'o "

'--,.."..-------

.

t '

,

.Irnp��to de Renda pocerá ser), pago,
com tíllp,·é.>i;nlo ,de 'Emergênda

,

'ruo, Informações colhidas na Di�isão '"

/, do Inipósio de, Henua contestam a notícia di-
,

'vulcrada Dor um matutino, segundo a qual se
daria a resgate do empréstimo .compulsório :
êste :1110. O que o decreto do presidente da
r ,"i' ,',1;]1"", cntem assinado 'possibilita é o
J. "L 1..',1 ""'''_''�� \., ... ,1. ..... �.J'_'., , I

p(J�8mento do ,impõsto de renda, no corren- ,

�c e:.'-:rcf2io, com as quantias constantes dos

recibds do empréstimo público de ernergên-.
, da, autorizado na Lei 4.069, de 1�62, e que.
,

'�:'i�'or�u, c.�"'en8s, SôBrêô {mpôsto devido nes­

se 'eXE'I'ClClO. 'Essa foi a lei que concedera,
naquela ocasião, aumento ao funci?n�.lismo"
pretendendo, então, com tal empréstimo

,

'J

Govêrno fazer face à elevação de despesas.
,

Não se trata" portanto, nem do emprés­
timo eo'{l1pulsório'. nem do adicional l'e�tihú,'

vel do impôsto de renda.
'

Entretanto, as pessoas jurídicas possui­
doras de recibos, do referido empréstimo pú­
blico de emergê'ncia de: 62 poderão anexá­
los à declaracão de rendimentos fi ser entre-" -

gue até o próximo dia 30, juntamente com

uma peticão manifestando o desejo de obter
:l Iibertacão do valor do recibo como' parte
do 'impôsto devido êste ano. As emprêsas
('I1IP Já ;,�resenta.ram suas declarações: pnde-.
l'fl0 juntar os recibos 'a requerimento in�ên­
tieo.

fONFEITARtA

a'_'"nm no teatro., ,_.�"..;;.;
,(' �fil�F���� ,:���t

,

""hão·' c@nstrói 'seu' papel; ,co' '/ o_ ", .

mo faz o de teatro, Para me·

lho" compreender" isto, deve-
!;)e assistir a filmagem d�
uma sequênci'l.

�l';':>(1nham um filme que
·f11 S5() tomadas e que
12'1

. "'"'5 f'�jam de�enrola�
co- dl-l.s · ....

n jardim. O ,çiiretor
filma·as em' �çguida" inde­

A BELA E O RENEG.\:),,·" pendente du �"j;o de perten-

«

R E S'T A U R A N I E
lo

LANCHES

PIIZAR·lA

,BAR
tiuo l'nlJtú,h 27

'·��iurl�nÓpoli.
r

Fone Jli'!>

,

.,

NOS TEMOS
A-PECA

..._ "'�'

.
,

.

de que você ,precisa!
Na qualidade de revendedores auto­
rizndos, podemos resolver 'seu pro­
blema se"l demora. Em nosso 'estoque
lacei encontrará - com certeza • a

peçt:'Í, ou o acessório que procura, a

,'preço de tabela, genuíflos, testados
em laboratório, garantidos pela mar­

ca IH. E, no caso de qualquer con­

s'ulta sôbr,e o seu International" têre-
'mos o máximo proz�r pm atend�-Ic..!,

,

.-

.' ",

R�presentante tJI nesta cidade
•

G. SOC48

C')MEkCIO JJJ
REI-'KESEN'rAÇ(')E8

FUV;IO AOlTCCI 721 _

Eg'rR.r.ITO

-----_.�-------�--------_._......._---
---- ,-- '---_._-_.

\ o

Um

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.......__......�

Piedade para os Comunistas

Temos pena, sim, dos co­

rnunístas. E por termos pe­
na deles é que estamos ten­

tando garantir-lhes, até a

€1les mesmos, o direito de vi

verem numa terra livre e in­

dependente .. E' por termos

perta dos comunistas que se

dizem estudantes que
'

esta­

mos lutando para garantir­
lhes, (} direito de estudar

quando isso realmente lhes

interessar. E'- por termos pe­
na dos trabalhadores comu­
nistas que estamos pelejan­
do no sentido de lhes asse­

gurar o direito de trabalhar

e de sustentar suas famílias.

E' por termos pena dos, po­
htícos comunistas que esta,

• mos dãndo o'melhor de nos- i"
.' )r

. ...�. ·S'.lS "vidl!6 pa,ta, ···garanUr as,

Q�ando, aqui no BrasIl, os " lj:oerd'1des ,<,:.ponstit:uicion4i.s
caetes da mazorca- e dá de-x- que êle�t:tenta

'. ,

del'r,ubar,
gf'.l:dação promoviamw.g:r�ve�;J;;'

. " '- � ,

rfterarlas trazendo . t� .�

�qrte de prejuízos e dific1J,f­
dàdes à nossa gente, privan­
do nossas mulheres e filhos
db mínimo enssencíal a uma

existência tranquila, ne­

nhum caloroso apêlo foi ja-'
mais endereçado aos líderes
comunístas e síndícaís no

.sentído de que tivessem pe­
na da pobre. e espezinhada

. gente,brasileira.
'Quando, em dias recentes,

estudantes. profissionais é

falsos líderes estudantis

montavam em suas, ,SOCle"
dades de classes verdadeiras,

tipografias' de subversão, au
tênticas .

indústriais de arií,
ql1il�me;;�Ó -da cultura �

'. 1., , "

cíonal, faltou oportunidade
aos pais para que pedissem

. \ .\.
aos seus. filhos, tivessem, pe
'la sua pátria, um pouco
mais de amõr, de píedade
e de carinho.

Quando políticos profissio-
'.

naís, vendidos aos interêsses

'fiduciários, jogavam-se a­

bertamente na.Iuta pela der­

rubada das- I�hstit.uições 'na:
cionais, 'pela .. s'UeveJ:são da
ordem fi dar hieiárCiuia; pela .

troca de mens;gens gratu­
liltórias com, . terras soviéti­
CIlS e pelO ani'<iutlamento da

economia nacional, e com o

hítldo e ina:cob�ftável ·senti­
do de soviet1zar. a. noss!). .ter­
ra, os seus pàres e correle-

:< j'
'

• .,'

Indústria de grande projeção' est� aceitando rep���e�tài). ...
tes para todo o Brasil de produto de sü.a fabricação e. d�,,' �x�

'I
• • ;. \

'.
'ce]ente aceitação" para venda a do�icílio. \ )

.;"
"

'"

. A representação será local, n�o necess�ando o inte,ressa�
do viajar ou dedicé!r tempo integtal. '

-Ótima rem�neração a base de sôbre preços. .

Cartas para ÉTICA PROPAGANDA, Rua Barata.�
TO, 448 .. São Pauló Capital, dando re'f�rências ..

·' '

O. A.

.)�
As autoridades militares

que respond-m pela execu­

ção das instruções do Co­
mando Revolucionário,' vêm
recebendo' continuados e

S€llLlliUS. apelos para alivia­
rem Q castigo e as puniçoés
li"''' Jt;l.au sendo impostos
aos traidores de nossa pá­
tria. Sãp pais! e oubros paren
lt.:� U0 ....; •..H:\.I'U... U\Jt_;� cugolta­
dos nas tramas da subver­
-sào e da entrega de '

nosso

país aos corruptores inter­
nacionaIs que clamam por

pIedade; __o lideres da so­

ciedade que' voltam os lacrí­
meses olhos em direção à:
rei no Sentido de que pes­

soas 'de renome e tradição
não I se vejam apontados à

exercurçã.o pública; sao po­
lítiCos que lançam: mão das
:tradições 'de fraternidade e

sentime ltalis::-:o' da gente
braSIleira' afim ne obterem
ronrescendf\r ci� e �Jerdih

para os réus confessos de

traíçào a pátria comum.

Pica muito ,bem a esses
;9.ce jmplü;raIll piedade e per'
dLio, tà . louvavel sentimen­

LO de 'amor ao próximo. La­
mE;lntavel é; porém, 'que tais

sentnnent.os de amor, de

!perdão e'de viedade, jamais
lósselll notados naqueles ou­

tros que ago 1 se tentam

ben�f1Ciar das virtudes do

nObSO coração,
(.;!uando, em 1935, os co-

, . ... .
. . ." .

munistar ·r-o.ssBssma!'al!'j tría-

mente, companheiros
.

ador­

mecídos, sem lhes.peruntír
sequer o direito de defesa
ou luta, ninguém jamais se

lembrou de apelar para "'ô'
sentimento cristão dés�es
orímmosos a!l�tl'idas.
c;.!uando em 1954 os vânr' 1

los vermelhos massacra­

ram com seus tanques .íe

guerra milhares de índere­

SIlS crianças e mulheres nas

ruas de Budapest, não se

ouviram as vozes dos pie­
doses que agora reclamam

amor e tolerância para com

Os criminosos.

I -

,
;.

17"

gionários =; os mesmos que
agora clamam por piedade
- jamais imploraram a êles
vendilhões comunistas, qU�
tivessem pena, também êles
,pena de. todos' nós, seus pa:'
trícios.
::lena o caso de perguntar­

mos agora nós a êsses que'
derramam lágrimas de '. ter­
nura e de bondade, se os co­

munístas, vencedores que'
fôssem na luta pela'''''dei'l'u­
bada da democracia do Bra­

sil, teriam êles, também, pe­
na de nós.

Respeitariam os comunis­
tas do Brasü o que jamais
respeitaram os comunistas
da RussSi'1, da China e de Cu
ba no que se refere às .su­

premas liberdades. individu­
ais d� homem? Teria você,
você que agora pede per­
dão para os vermelhos, direi
to de escolher a sua profis­
são, direito de professar a

SU'1 religião, direito de edu­
car os seus filhos de acõr­
do com' a sua norma fami-.
líar; direito de escolher os

seus dirigentes votando e

sendo votado, direito de ir

e vir e'o. de morar onde me­

lhor lhe aprouvesse, direito

de escrever, de falar e de
criticar tudo aquilo .que lhe

parecesse errado? Teria vo­

cê, afinal, até mesmo o di-.

reito de viver?

.,

, .

'1'

, ,

i
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"
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y
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Y'emos' pend,' si co-

munistas. Muita pena. Tanta
I',iedade nos inspiraram êles

'�:�Ie não lhes desejamos a

sorte que tiveram tojos a­

quêles que em suas terras,
ao Fel' vítoríosa a revulução
vermelha," formaram {entre
os primeiros a encostar os

ombros no paredão, vítimas
do expurgo seneàdor.

.

I

Temos pena, sim, dos co­
,

munistas. Tánuo amor lhes

-'

IL
'.
ADIOF '"'.TEtEVISORES.·tLETROFONES

ora�1aulbém no Brasil
., ,,' .

',F.J J -

. , '

devotamos que não nos po­

démos privar da oportunída­
de de càstígá-los pelo crime

que queriam cometer contra
si mesmos, h1ais que' contra

nós outros.
,

A você, pai, que jamaiS se

lembrou de melhor orientar
•

'"-I'

0'. Tribuna! de Contas, reuni"n
do em sessão de 14 do corrente

/. Secr.etáriá dalgricul1ura
" No expediente d�'l'a

16 do 'corrente

mês, o dr. Luiz Gabriel, ecretário da Agri­
, ,cultura,"atendeu em se� �.

abinete as seguin-
t�s pess,Oas: ',�J

"., �
D�utado irolso ��reira1' represen­

tànte dcÍ região à{; Çanoiopas, tratou de pro­
bl�mas pecuanos da 'suaI região Dep. Wal­
te�· . Gomes de 'Tijucàs, o:. acompanhando a

r.. I . G

Comissã0 de Prefeitos: Bertoldo Cirilo Mar-

cOSf Sr. Nelson "Zunino � Rubens' Silveira,
afubos Pr�feitos de -CaJ,1�lin.ha, S. Jóão Ba-

gistrado. .
.

Proc'esSO no, 232/6�, (Previo). tista e Major qescino, qUf tratàrapl da �'Ssis
R,elB;tor: Ministro W�ldir Bus- processo no. 1595/.64.. R'elator: tência, a agricultura e ..a

.

cuária do Vale do
ch. O'rigelU: .Se�reit��a da Saú- Mil\Jstm Jpão Estiv.alet �. l"i'reÍ>, ri; T'

- .<' � ..i�
, V

de e �ssistência, SOéi.al. Matet� Proc.urador: Wllson Abraham. ��10. IJ�as,,','Yn� a!
..

e açucar e o arroz,
njililde. adr�ela 'Dutra. lmp-ortãn O't:igem: secreta1ra da EducaçãO mereceni projetbs ':\es' is,' conforme refe-
cÍá: Cr$'313.91?,10.. ,Verba:·.... e"CuJtura - Departamento de E- . 'd L' G b

.

1 '1 S
' .

. \ "rIU-se, o r. UlZ a ne atua ecretano'
3.1..3,0/12. 'E},11penh'o no. 32.' dueaçãO. Assunto,: ,AposentB;dO"" \.;
Credo.r: Irmã ,Frieda·Malmann. '.

' , da Agricultura.$. .Paulino Teodolino,' v�rea-
A •

'.'
_

"a OoU':I'S.iI 'l'S .p U!I\lqOH ap U!J .

aCOTd? com a.lnfprm,aça� d.1, 0'1;': 'Cisã.:>: Registrado. ,/dO.b e Ptesidente.· _
da Câmara Municipal deDecisãÓ:' o Trihunal �ecl�j\l (llet x

.,
-.

negar o ,reg!s�r.()·":do el�penhO,_d� Processo riO, 236/64.. (;révio)
.

Major Oercino" qüe. também fazia parte dá
gãO Instrutivo.. 'devolvendo,,;,sc- R�l�tor: Minist.ro N,elson HeÚor mesma" com1ssào/ Deputados Lecien 810':"

, :' '1, ;' : Stoeternu. Origem.: Seéret�ria'
.

W' k W'ld"
"

S l-I '

b
tôda a dO(!ulnentiçãO"à'o'ri�e'h1-- da Sã,úae e As.i#é�Ci· áSoe!;,. "lnS Y,· a .' emar· a �s·� Ur ano Bertal-
Proces.so'no 1214j64Ji'(l".ré\Óo)rJtê. � Departán1ento de-Saude Pública' do, �êste5 senhores oopu'tados debateram in-

!' ... lator; iMin,ist?,o ":W.aWii' ·.Bll'gch.:
"

,. .' .. -"",
.

�ividu�linent�, ��oq,l�ni.'as de assistência téc- .

cO;rigepl�:7 .P'aláctO' lJo1 Go'Y'ê�no. L IHlp'ortâ'llcià: J ;Cr$ 295.5t5,10 e

Importô.n.ç�az :C�� .)3�O.d.7i3;aO J 'e;Or$,'297.(14540: Verba:" � nica e de produºâo'�a.o homem rural das re-

_ .V'�rba: -t:.4.o/.o,3. j'E��el)lli�t�o,.r, t ':3:t',�.O/Og. Empenhos nos. 1 e giões (que- représêhta'.rit:' 8rs: judundino P
� 1 �. 9. 0�d(lt::,�elédl1'de, Hott.lllil'll "' 2' ere.àor: Gia: l'ndustrial e Co . d An' V' ,'1'

.

Á:1 .

_.

:,...... �ll.erênci� ,]Jiaá 'Décisão: � Iteg!.: '.ntercial Blla>fil.eira di Pl:od�ltOS' -� �S' .JQS, U'gl 10 r tIpO d� FrançÇl, Epa-
.:'r,�,' tl'RdO.:' 'I.

"
"

Alll1l�ntal'es.,., ',,('i,ãiJ:- Regis�raJ minernçlas Rib{iro., �ug,ú�o �aiberger e AI-,;:
proceoso nl( ,2'l\/RL (pré-\'f0). do' \ I I; ; t'

. -'H M .< r .' - â' . t
•. I' ,'I { '1 • e ,.trataram· e, ass a.n-""

R,c:j"tor: "��;" "'.

sO� a presídêneta dO M·inistro

Y1lmár Corêar julgOu 87, proCp.s

ne ider Or igem : Palácio do' Gnvêr

no. Importância: c-s 299,3056,00
Verba: 3,1.4.0/09, Empenho

no. 22. Credor: Sesi Dect�"
.ncegisbado

,4- y<?qê, lilolí,tico, que, ja-
,mais' profíígou

-

da tribuna

l\ivte
t

que o'cupava, os éie� ..

mandos e as futençõeS. _
li- :;,;

berticídas do meu cblega, 'sos que se :;tch'a,vj!;�� em pau�a,
destacando-se as .�eguintes deci

'Empenho <.
no. 6. Credor:

Wil"'n Paulo!·M'endofi�a. 'Qecl-'
Empenh'0 na.' 2':";�rêdor: Arno
lleck. Decisão:' R;íi�strad'o. .:

,', ';;�;. '?
.

,
'

PI�C!"ssq ,no. 23/64. (Verbas A�
ProceSso 'nô_' 2iii��::;.< ,CWréviq)l�. t' ,�1;��t��,ii:,ª,á�. RelatOr: Mini�tro

, �, ,;'tI" ,���r;:J!f;,.'f,"" .

Re!ator: Ministro J\Oão Estiva- Paulo Fontes. Origem: Depar1;a
'.

mento de Educação -. Estabde
.}et Pire.s. 'Origen\ � Polida Mili chitento de EnsinO. Impor"t1l.ncia
taF.:Ii;nPQrt·â.ncia':' Cr$ 658

. .278,40 total: Cr$ 5.890.357,,70. Verba.:
VÇi'ba: a.1.12.9'/10.,· �mpenh',?s 1-1-106,1;1;14;1,1;1;15 e 1;1;27

110S· 4,5, � 6 'Gredor:, Muller & Empenhas diversos Credor: '�Fô-'
].<'ilho,s. b�ciaão: R�gistradq. ' lha, de Pagamento. Decisão: !te'

� ".,
'�I

.,f ,

queremos dizer que vamos

nós impor a êle agora, pelo
castigo e pelO exemplo, ,é a­

té,'mesmo ébntra a sua von­

tade, o direito de yiver nu-

ma ,\ te.Jil'a livre. \

Sôes.:

."

Processso na. 196/64. (Adian;.l
Secretaria da S'aúde e Assistên

'.On Heito;r', St�et�rau. Origen,.

). I"'"

'\':\1

proce�so
.

• mento).,ReIat�F: Minis.ti·ó Wal-

"
'

Representant�s .,_
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"!DRO �A.(JLO MACHA'"

COLAdOl.l.l)ORO aPlelAIS
'AUR'v BORGE':>" GILBERTÓ "-.lAtiAS

'";ILBERTO PAIVA
.

'\. .

COLABORADO.. ..,

, RUi d)SO - MIL TON f. "viLA
ORILDO LISBOA MARIO iNACIO

COELHO - - MANGONA

, " .

�guej.ease
\ ;i ., -.'

I.

I I
48 ANOS DE lABUTA CONsrJ'.NTE eM

PROL: . DE SANTA CATARINA NO

sfrOR DOS ESP()RTES
.'

. Nêsta (apitai
domIIRgo.co,ntra O

;.

feira �diante ' a"O
" ..._)

..

, !'.�
v

�:
.� ..

�f·1

"
. .

,quarta

Empqt·e te1mbém ,cm Urussanga
tltéioo Ope 'ária, que aO final'

A rodada. foi completada an- igualaram-se'" �o marcad��:
teontem em Urussanga, quandO. 1 xl.
defrontaram--se Urupsanga e A

'.
I

•

',\'J
-__......-__"II!Ó'!'-_......,_.....""""_-------.-.:;...•---.

, tB,asqueteDol
Da ,PaFada,

.�� ",'

Segundo notícias que chegou
aO con;hecimento da reportagem
IQs c.�\lbes �e· Brusque, estão !p.o

·,,�n�o Uma campantél contra os

clu.b.es de Joinville, tendo em

,vii4a que n.aquela cidade não foi'

realizado O 'campeonato regional
.

de 1963, nã:o ostentando, portan

7ii�rllJr'

Blumenau - O atM.@.JiI;te ,;D,j_lllyo, ANDE'I1: lf-otWALSk:I �. ':iN� ,

vi��"lado 11.0 Palnn..eir�s' de' :Ulq' , i." ,

.

menau e que e�:tav�.liÍtti.t.�d.o de. o{· 'Ap�s quase d,ois <ltn'Os·,'Sew."l�t�
conJunto, retornou lios .�ame,JI, .

J�c;!,..de:no flI!ltol', Jil,egio.nàí, �:�
tos podendo reaparecer a: qúai' �y::eteb.0J, mi. ooi;egoria de ��•..i,l;.
quer momento, bos, V<li m,oviÍ1).eJil·ta_r-se por iÍR�.,

eiattva dos i,!.tiefàs que estão ...n,';'
�i!o.sQs p,9'p �J1�i!Íar o dJ.iicil·.es,,"
1!?���'�lj, 'êe��a. ".

•

.
"

��iZa�lj.m, .um 'Í'o:rnei:o.• Ó:
..

9;7'l'o.jl.N'�IO ".E,sTMUI,.O ltA...

I>-ÁÓ/: GU:A�v4 ':FOLHA, :t>4

:���E J!;,S,!pO�TiVA, <1 ter ini...
c�q :mvIi:s,to;PaJ� a l),ofte>d.ec I),Q;ts

(omerciári
Domingo terá 'contiuidàde'o 'Cainp� ..............._-+-_..;,.........__�_

nato Estadual de Futebol de 1964' nas s�
__..........._..,_

quatro zonas.

Na la zona, que reune ,o maior nú�
"ro de clubes disputantes, a tabelamarca, lla�· '

ra domingo próximo, cinco p-artidas e; Pa,ra.i
quarta-feira, quando será cenípletada o. '7a..

.

. . .' Jg Shl-'.(h�l�di.o volanrodada. do turno, dois l·ogos.
".

. .

�.'.�;.;�.': ><

'.

. P, q� pertencia ai:>

Aqui teremos Figueirense "versus�;�t·��s, invil:le foi efupres

Ferroviário, um prêlio. que por certo leváIQ (tª@�;.a ' .• �ndi,'.�� Jara:�á do
..

. �u.!..":J;ei!i.� jelto sua estreta no

grande público ao estádio da. rua BocaillV:.� ..,en:�t<rQ���te. a-> I;iranga.
'

. porquantoo clube rubro-negro de 'Tu�ariO�"" :�\l ".' ;,,' ', '"
,

:
em sua apresentação �a Capital" contra'•.�

,

.; "

'. x, x x

Avaí, impressionou fâvorávelinente� co��" :-::i�VJ�te' ... A '<equipe do Tuy de

guindo um empate com .sabor � vitória � .;J�i�Vi.l�. ànda a proc�r�' �e um

.

'" . ". . ..
. �".

. ll.OiV.O "t.rel:RllQ.or, Pllra C1ing�r seu

bre O Campeão da Capital. Este i<wará quàr�
"

ÇO�jURto Q.� �ókissionai� Damas

ta-feita à noite frente ao Comercirio fI-
.

·Ort.i� � ,ValdeJ;il.ar são Os n0w-es

_1 •

d
. í....;,

. ..
,

.'.: OQI;l,i��os p.e}o onze .;joinviJ:ense
vem se conuUZIU .o mUlto �m no tampe�!'!'.

. . , ". . .

.'
to. Outro bom encontro que .os :��ianop� :$ x x

tanos presenciarão e no qll� es,pei'-a-se a re-
,.. 3'oinville- () jogador Mauro, que

abilitação do quadr$ �ntado por Jôsé perten�ia a portuguesa Carioea

Amorim. ( "
encontra;..se em J'oinvillc realL..

,
. ; ,," .*"dO ·téstes no Améria.· Trata" O Postal ltra a�ba enlrentar" o 8e � u��bom valor é' qt ""verá

clube que leva � nome da cida�� e�.qüe figti- 8�r COJitratado peío' .conjunto a-

ra n.o último posto.
.. ",' mericano�

..

O'l\letropol 'irá até Santa�a para' dar
combate a6 (Minerasil",•.oniingo:em,seus
d�mínios pc!deu pal:à'o Jkrcilio·· Lu�' por�
3xO. Êsie voltará a defe:mler',à iiderança,·

,

q."arta-feira, em Guatá,'�tl�\ õ:.-u"" .d�
CIdade q1lJ� lh.e emnresta o n��, ,_", ".

"

I

Os dois' melh9res eDcoll�.4a lM�: .'
devpr�o ser fJ!�.vadQs d()�jng;fl �m, Oid�í*
e Itajaí, quando jogarão Atlét�eQ .�. ')lat(dío
Dias e Barroso x" Urussanga, ,respe�tiva�'
mente. ., ;'. ,.. ..

x, X X

Selecão de veteranos volta
.

, .'
.

,à atividade
.A equipe de Vet�.l:anos desta. lio, Nizeta, Lebeta;

caplta] que Se .encontrava inati:- .

tos" outros; vai" oferecer ullllI

Vil', volta' a·�t.ivida� ,dlpoii!"�e
..

chilrrascada aOs atletas e SeU8
u,m: largo períod'o.

.

fami lrares, A possge dl;\ nQya dI
no" objeÚvo vistoso ..

. . . 'A equípe.que congre·ga os maio
Capitão Zi, Milton Car'[ínhos"

"

. reg azes do passado como Bráu
Romuald:'o,' Márcio,. fornn"lm el.tá'

simpática ·agremJação.
Os Acadêmicos da faCuldade

de Medlcina, também -dísputarão,
. I'"

.'

e CO.m Bruno,' Nadjo,
.

Ricardo;

J\'eH,
. :yarIos .. Alberto" e "outros

, irão .brigar pelo. t_ítulo .máxímo
do Torneio. '\,'
O rquarto .concorrente, . tÍ a "

GRANiA ':MIlWSIÚ-BA�1UETE
CLUBE",' com jo'gado'res 'cole-

_,- .J .

cionadores de títulos, 'eÍ}!.
.

I)O:s�o ,

Estado; ..

' .n.o, Ell;tKd.i:o·;&:tn�a. Cat�j.lU,l, ,à;Sl
f'�C.

�J;ãQ .qu�.tr-o 'a� eq.ull?�s. ,(jij,S1\\\'.", A�dré/ .

Marco' ;..A;�'r§l'jO�..LuJ2;
tantes, tôd'as formadas peloS a- Praz(jres,

.

Do.be':s· e Ald.O.. ,com9

Blumenau' - O .atacante Sarci- tleta� d!l S:ap,l�ar que são aem equipe�J:Úis.e;,�' Otáyian�;·. Luiz
nelli que esteYe em Blumemiu dú.vid� O que de melhOr h,á', em Miró&IÚ;, ,Feneibn�,Má�h e,omple
para ingressar n� Guarany, ..e- n0!lso Estado. menta.Í'í(l�' ��ta. boa equipe; ,é cer

tOl'nou ao intErior paulista. O Nã';) e,xiste eq1,li_pe . fíworita ' to qu�!J:)ril)l�rã:o ilô,fohl�lô 'pois
Gllaran� "está mesm;) interessado para �qrie se P9$�.I,l. .�pOnt9;r .... e,sÚ pratica,ih:/u�:�iisil�'�.t\ib:${;iqgo e

no jOgJ>dOT" tClld.O, .' si�'_�ita " .��'l���.e,,���a�v��1,::';;::;'�J�!i*9�·�;:,' ,�;f"::,",,:;,;.: '"'�':
pel\) bugre a proposta de $'aroi d&l'a�' T-e.r�Q. -'. ':. < ,

..

oi. ;"." ·Act.edi}amos: ;jlg'tâf ..fã:liâdP: ao
nelli, quedev.,rá retornar a Blu

.

OS "BIG BOYS''; �:na: daS e; ::" s��es��'; ;�.ta;p��hioÇão<l�s'faile­
menau para assinar cómprorr\is,:" quipes, tEimem:' suas fileiras no- tas' fÍ�iian�,poÚt'à'nos,< �ú� sem •

s':} com o time de Leleco.• mes . já' cónsai,á'ad'Os GOmo, Tor_" di�Ün.ção !l'e "elll��;"" .r�sOlvetam
ra40,' P�dri!!h'o,: Pato Cláudi.o por il( Ill�Ill9;; 'imit�car" ô' espOr
Adilson, l;l. outros. t�'de;q.,. 'o,ira'�iI<;t�ftib'�m é

__........... _;. --�__ ...;:__.� Já os' ·'·iCNE�,1'OLAS" sem con- BI"-Cruilp'éa�' M�'nd-i,al�,
lar com'" !ilemçntos da eXpliriên- Appr�ri1�s; e�ta ';rorr;�,�ãó, � "O

.

cia �os "kcim� citad�s; têm 'os tos rie" qJ�.,al�';nce•.
'0 .TOR:NE.IO

q�e praticam 'um basquete �oder E�l'tlJl.iUL(} li ;��u �'bj�üV'i>.
-

• :" ','" �- .' •. c;. -
, , ..

:

. ,

x X"X

Blumenau " Ch�g;Ou a l3lUjl;llcnl;\u,
o joga<ilcor Ari, pr(1.ceden;t.e 9a. <?
a.ade d,e Ponta Grossa Es�.Q:\} �9
Paraná,

. Ari e�tá l(�ndO s,ublAet�it9 <t t\1s

tes no Pa,lmeiras.

x X X.

, �)";"iCiclade
.'

.

R!la Fern:mdo Machado,. 6
1°, andar

'

,F.ora 2413
Fl.orianóp.olis S. C.

Copa das'Nacões no Ri'a.:, 'Grã-.Brela· \

..
" ..... nba �sColI\é craqlle� , .•.•..•.

:LOKOOES ,(B:!II>S) - .,0 ])a1lY algun�s>nOD1.eS .serão
. rlscâd.os e

Mail ,pUplicou n!! sua. ediçã.o de que apenas \de2i�sseis ·.)u dezOito
8" di!' a.bril i uma:jist�, de "V:inte;, ;j.ó·g�dor�s farãoa.:viagem.:':;'
nomes q�e f!>:am sub'meÚdOs 'aos" .SãÔ ós s�guirite�: oS'jQg-a'1tores
clubes. de fií�ebOl;. i'ndicando que goleiros;-

.

Bank (L,!ic€ster) e

podéni' 'ser 'i seleCi'onados pará Walt�rs (BlaCkpool). 'Zagueitvs:
'das, Na'çf!e8,):�u eseão Lnaá,CCMC' A�feld . (Blackpeol), Wilson

tomar ·part� "I0�., jo·gOs. da Copa (RUddersfield), Cohen (Fulham)
.

das Naç,õeS; que .terã·o lugar '\lO ./
Thomsom (W.olves). . MédiOs:

Rio; de 31: de maio a 7' de _ju_ l'4ilne (LiverIlo'ol), N>orman

nho. A lj:;;ta de�t!na-se a aler:--., (Spurs) ,
MoOré (West Ram),

t<tr os clubes de modO' q�e não. Flowers (\vOlve.. ) e Kay' (Eve!',
'Í11cluam êsses Ngadores' nos seus ton). iDanteiros: Paine '(Bou.­
pI�nos de verã,O. ' thampton), Usher (Sunderll\nd)

I

/.

Resultado da pa/ufa dos trabalhos'
�

.

'. Clube� da Liga Brusquense

do T. J. D�
. Voltou a se reunir ° Tribunal gO 112. Atl'eta pertecep1;e ª,o.

de JUstiça Desportiva, que con.-· Caxias de Join.ville.
tau com .os seguintes juízes: Lau

ro Santos; qUe preSidiu os traba

lhos, Osn! Barbato; Osni Meira

Decisão:

zeiros �

multatlo em m.iI ,Crq ...

Pr\}'cesso 23/&4.: docum,en,tos.
do j&go Gua,rany e Olímp.tC'\
Indieiad{}. Da �Hlva d.o G:u.ara\l}í
Co.m,o in�a,tor d0 artig;O 112,.
Deds:ão: mll;lta de mil cru7;�i

Foi a seguinte a pauta dos tra ,ros c'om os 'benefí�108 d.o 6ursí.
balhos. ProCeSlilo �1i/64.: documentoa

; ProcessO 15,,<64.: Recurso in-' do j.ôg;o· lpi,r�W::1I x PalI\11'\\r�$".

terposto pelo �aéio�àl de Capi' Indiciado: T�burci>o GOme:8 jo 1-

vari, c>ontra decisão da Juntá, pir<lnga, lniPater cW IIrtigO, 1.�4.
DiiscipUnar DespOrtiva de Tuba d(jc�são:. �u!>V,ell'o l!Qr dois j9gl>s
rão. Process,o 26/64: d!OCu.m.elltos
DeCisão:. pOr unanimiadai'e, . dO' jôgo Alv.orada é Vid,eiren:S.e

tOI11�r, c:onhecimento do rec�r- ln.llic;illdQa: Jo�o Q\lieiróz e, Luiz
50 e negar prOvimento. Ai).i�!mt,�, a:ql.b� 9'Q Alvorada e

Processo 17/64: DOCumentos incurs.osllO arti�o fl,2
do .,ncontr.o· Vasco da Gama
e

\. 14 de Julho; decisão: o

desclasificar do art\go 64 para
73 e absolver, determinando
o colendO qu eSeja oficiad'o a :'e

deração Caíarin.ens� de E'utebol
pllra' qUe a entidade marq,.e i n.o

va data para a disputa do .encon

tTo entre Vasco da Gama e 14 de

julho de acôrdo com O artigo
25 do regulamento dO c'an!-peona
to do Esl;"do.

Pt'o.cesl?o 21/64: ind!:���O J9
s� de OUv�ita9 inçur.>6�!�8,

Júlio CesarinO da ROsa Marco
Aurélio I(rieger e V�ldir Ma­

chad,o, além do seCretário Enio

Pessoa.

Decisã'o: ab\lQ],vic;los. .: , .

EJl,cerrando. Q j,ulgam!1�t;o, q
col'endo ap�eciou () pl-oceBJl!si �
ferelt� -.oS �",to8 elo �lf\"
cOl\l;� :e.i!� teJ��l'áfiCO e.Mar

'CÍlio Dias, em que lJper�ia �<t
lndic\a� o �tleta Marinho do

PO$;t�l. � Wl:4\9r ·do ,artigg,
109,.
Decisão,: multa de "'IIlU c�et

.'
,�Q.Ei. ,Il �����m..C!".� C\t duaJl �t;t�

'. 'da,o. d
' .

l\\lC �'ta:vatll
'�"�i'�",J ..

movem
I .

/ '

.

campanha contra clubes. de ��oinville
to; o' Clubes América; €a<c1a,s,
e Tupy, condições normais para
às disputãs d··� campeotlato.
SegundO ainda a mesma· fo.tl:te

Os clubes de Brusque vão }exigi,lc
o's p'ontos p·erdidos frente as re

presentações joinviUensés, nas

barras dI) Tribunal.

.

Pensa li) cOnlentarista do Dál

l:y,'�ail ,,�ue a�,t'es da parÚda d.o

Grcaves (Spurs), HUll't (Liverpo

01),' Fickeing (Eveton), �ai­
'thaJ;l1 (Aserrnal); By;rne' Cwest

quadro p�ra j.og.os na Irlanda no. 'Ham), Charlton (MancM�ter

Norte, Estados Unidos e RiO,
.

United) e Thompson (LiverpQ.OU
..,_.__:

·-I·'". -

• •.•
/
.••••

' •••• fi.
.

.

l

• .�
. /

Figueirense 1 x Comerdário 1,:

ze"· alvinegro te·ve· !!onduta qUe

p'ode ser consi�erada COmq eXce­

'lente, impress'onando favprãvei­
mente a quantos presetl,Ciaram
O match. t

.

I

para
sua
blc/c/e'fa
".BUS

DUN�OP,
� A.-_.80M_EUI

., . .
. . ..

•
•

.1 • �

anteontem' em [ridúrna,
J!im jôgo anteCipadO, a esq:,:,a­

<lra. ,do Figueirense enfrentou,
'�IÚ6i)ll;tem, o C.onjunto do COmer
ciário, nos domí�ios do Clube

cric.iínll.ense. Cons.eguindo' uma

. honroSO empate de 1 x 1. O 'on

--'------.---::---"--;-.-

j�g;oS Àbertos serão e,til outubro
f .

Qs p��l.QI! J()g:oS Abertos
de Santa. Catarina a te:rem pOr

�ecw a cl�.ade de pôrt.o UnHo

�.v�m.. a principio .deterJ;llinado
qu.e .'�\Il realiz!"dos no·mês de

�.q, l!.P�v�ta1.ldO a oporttlIll�
.de 'Qu.e. 'o:(trl\ce as ,férias. dos

. E:s.��.cl"n.t.�s..
l'oréni! a GSmiS5iiQ:MuJii,cip�l,..

,
,

' �,':.

reUll,ida, manifestOu-se co�t�airia
a realização dos jpgos em j,ulhO .

transferindo-Os pa.ra .o !)lêB de
.outUbro.

-

Assim send.o, a cid,ade de Pôr

to Uniã,o, s.erá trans�rmada na

c:;
'"

capital dO esporte catarinense

reteria dar-se-á

.

...
. _I M.�Q B�)I'g�"

_ , Fluminense, Botafogo e Vasço disput
.

rão', logo apQs o Torneio Roberto Gomes P

drosa,. urri"Torneio Triangular denomina

"TAÇA, CIDADE DO RIO DE JANEI
E�te '.' certame será realizado :em

turnOs, com mando das equipes em seus'r
pectivos e$tádios.. ,

.

.

.' As.data� já.foram determinadas:, 17,
� 24),de' :qlaio 'e '7, 'l4 e 21 de junho: .

6 t:r�fe_u", oferecido por uma revista

rioca é àvaHado em Cr$ 500;00.0,00

x x x

.

,Eis a relação dos atuais líderes de· c

:Peon�tos da Europa: Alemanha Orien

Lelp�ig t! Motor Jéna. GréCia:' Panath·
-

kQs.' Bulgária: Le�ski. Rumênia: Din
.Polônia:· Legia� Luxerburgo: Union e

irlandà: Colel'aiDe. AIem.anha ()cid.ental:
F. ,C. �olóllia. Inglaterra: Liverpol (c
peão por' antecipaçã9). Bélgica: Anderle

. �P�Q lWi antecipação: . Smça: Le· Cha
de Fónds. Iugoslávia: Estrêla' Vermelha
li�ia: FerenQ:varos.

,. x X x

Um filho do famoso arqueiro Cajú,
ch'egou a figurar na seleção brasileira d

, teJ)oI, quebrou a tradição da família Got

di, abandonando o Atlético Paranaense p

ingressar no' Coritiba. Trata-se do· jogad
que vem sep.do apontàdo como autênf
craque.

x' x

Embora ainda -(altando duas

para o término do campeonato' da Esp
ó Real Madrid é o campeão'por antecip
com quafro pontos de diferença pàrá' o
gundó .colocado que é o. Barcelona e a

,ponto do J3arcelona aparece o Bétis. pus�
'

.. o ex hungaro, é o atual líder dos' artilhej1j
. do certame espanhol com 21 gols/.

x x x

, A seleção o}írilpiCà do Brasil que se P
.

para para 'o�Torneio Eliminatório,'organ·
&-
..seguinte âgenda: Domingo: Jôgo contr

WolksWagem. Dia 26, contra S Paulo,
meiras ou Corin�iaris. Dia 28, embarqu�
ra a Gúanabara:

.

Dia 18. a escolha dos 18 jogadores
irão à Lima. Dia'4, embarque da deleg
para p Perú,

,,'1j:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



financiamentos 'Industriais
Elaboração, de pli'oletos eeonô

.

•
#, �� orrucos

preenchImento de questionários 'p
.

1
- ., ara mI"

p
f\

antaçao OlI ampliação' de bidii§ttias de �
cordo .com as exigências dos estabel � :

. " .. '" eiecrmen,
tos financiadorss, .

" '

.

I / (

EDWARD NAVARRô
Economista

C. R E. P. - 683
Res. Hercílio Luz s/o - Ed. .Esther

Apto. 102 - FOne 3728

J

DR. SEBASTI,\O MOURA
I ' CJRURGIi\O.D�NTISTA

.
'

CLfmCA DIURN ..l E, NOTURNA
Ex-DentIsta 1.0 Seminário Cam!iiano ' Pio :::::'1 de S PaUl

Tratamento Indolar pela Alta ã.otllção _ Prótese
, B()�Ar 10: Das 8,30 à� 11,30 e das 14 às 1& 'horas

2's 4's e ti· FIj::IRAS ATÉ. ÀS 20,30
RUA ]\fUNES MACHADO. 7 ESQ, JOÃO PINTO

Vrii COIlstruir 9U Reformar?--
,

Consulte' Nossos.Preços

Ind. e CQmérciv Metalúrgica ATLAS S.A
•

.Rua: Deodoro No, 23

'FiliáI Floriar.ópoli.,
,

Casa no Centro .:._ Vende-se'
VENDE-SE A CASA sita à rua Alva:

ro de Carvalho 53; nesta cidade, composta
de sala de visita, dois quartos, corredor; sa­
la ele jantar, cosinha. e banheiro, além de
pequen-o quintal

,

Tratar com- Altamiro Silva Dias, A,v"
Mauro Ramos 2'01.

21-A4

LlRA . TEN'IS CLUBE
CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. Presidente do Lir3
Tenis Clube, convoco os Senhores Associa-

'

dos para uma' reunião da Assembléia Ge-
\

ral, ,de acôrd9 com o artigo 37' § 10, dos Es-
tat,utos do 'L.r.ç.,_ às �O horas do dia 26 de
abril corr�nte, na sede social, na 'Rua Te­
nente Silveira, com a seguinte

ORDEM DO DIA

Elição do Conselho' Deliberativo e seu�

suplentes.
F'lorianópolis, +6 de abril de 1964.

Luiz Armando Figueiró Wolf!
Secretário Geral

23-A4
._-�

, Escrif'ório Jurídico-Contábil'
Advogada 'e contabil'idade e'm oera

Dr. João Rui Szpoganicz - Advogado
Dr. Persi Adão HÇlhn - Economista
Ac.S�i. Abelardo H. ',Blumenberg

End. - Rua Conselheiro Mafra 48 - sala 2

) ,�

t_,

e'", I
.' r

"

E�Cfeveu ,

'

f$ri�a$ sGayam, badalav� � Aleertó�eir() Neto; L& Vi-
. ',: l'!'elso� praseher _

. os sinos' de todas as Igrejas ce-Presidente, Sr. Ari da <::os'
RealizoUrse u� ,11 p. .pas- e 6 t>o�o satisfettb v<eil1 Pfira ta A0ia;; 2.0 Vlicé.P'reisidente,

sado o enlace matrímoníal- !js rtiáS,' as' R,ácDOs ,1.'$� IJen. 10sé Pinto Sombra; 1.0

qa Srta. Baatriz'Campos -Vi- trallf\Uliti21p topas. as sole- . Secretario, Sr. Telmo Ramos
eira filha do casal Sr. e Sra.' nídades que efn BrasiHa.' �e ,.' Arrud* 2.0 Secretário, Dr.

Osvaldo Vieira Mm o jo- reaüzàvàin: e' às �mMelS' ktohi0 A. A: de Arruda; 1.0

v.em Paulo Paim Brascher
,

nas r!'l� �ian: ,:_1i��3aru:. T_��oureirp, Sr.. Raul de Caso
filho do casal Sr. e Sra. Leo- as buaínas, es�ohcavg(tii fó· ira Arruda; 2.0 Tesoureiro
poldo Dias Brascher. guetes, tudo pela voita do Sr: Neisol'l:Borges e'Araujo;

\ Brasil" a: �eI'��eira legàlída- Conselho Fiscal: - Srs. Dr.
de e paz de�séu povo. João José' Teodoro da Costa

:Neto; Unysses Branco de

Andrade; .Cesar Vieira da

Costa: Emiliano Ramos

Branco; Ivo Bíanchíní e Jo·'
sé Maria Arruda Ramos.

,
'

:
••

t

.

athadores, sem di>
mais trab

empre que
SALARIO p' h tíncã d sezo, S

,
: -

,

ara o con e· ,mçao e�"" c",,,'uintes condt-
cimento dos Ien.ores, vamos oconem ,a" �"'''

,
, t'

transcrever um trab',üho do
-

) exercerem sua fU'
" Ç?desd:

a

IneSma empresa
Professor L�oPOldd Hof· v'- '1 e na

lidade' b)
fman, do SESI de Rio do e na mesma lOC:unçõe; i.,
Sul, que versa sôbre ';salá. desempênharern, realizarem
rio". "

t' (isto e,
aen ,lcas

smo servi.
1 O

'

o me '

.
- salário é a retri· exatamente

m traba.
b

'

-

d' , ), ) <?ecutareunçao conce lOa ao empre· ço, e er.
1 r (isto é

g d d
,.

11 d
' aI va o ,

a 'O em ecorren01a do tra· 10 e 19u, t'vJdade e a
b ln' t d

. 'I prodU 1
a o pres a o. com 19ua

.
_ técnica)'

2 P d 'rfelcao,
. -- o e ser pago em di, mesm'l pe

_

'

tre êles di.
h

. - ' tlr én ,

n eIra ou em espécie (ali· d) nao eXIS '

o de servi.
Em Assembléia Geral Ex- lhentação, habitaçao, ves, ferênça de tern�s anos( na

'tra"ordI'nária, convoc,ada es· t·· 1
' .

r a dOi '

, uano ou qU'l.quer outra u· ço supeno
_ . e) não pos-

quela nóvel sociedade que peci�linente P,aia esse fim, "I'iI'dade q
,

d" funçao), ,

" ,'l,le o ,emprega ar· mesma adro orga- '.

está, empenhada na construo fOI' eleita e ,empossad'1 ,a no' fome h b't 1 t ao
' prêsa qU

,
cer, alua men e, sUIr a em

_ 'ra nos ca-
Ção de canchas de Bolão, ,

va dI'retoria da Associação d ')
,

'd carLei,emprega o . mza o em
'oí antiguida.aumento das atuais instala- Rural de Lajes, A ,nova Di- 3. - Não participam do sos de acesso p

ções e outras proyidências retoria, cujo mandato se valor do salário as utilidades de.
tudo tem feito p'1rà' dar prolongará até Agôsto

. d.e entregues a.o empregado .

.

t t
�

rnento do s'lla-
maior, confôrto 'aos' associa� 965, ficou aSSIm cons 1 UI'

com vistas à própria presta- 9. - O paga
'to em 'dia

dos do Caça., Naquela data da: - Presidente: Affonso. ção do trabalho (m'1cacões rio deve se;:' fe: l'o�al d'e
, 'p"10 '-',

o Sr. Dr. José Pedro Men· e outras partes do vestuáriO, úê'l e no pro -

do horário

de� de Almeida, Juiz de' Di- " equipamentos, acessórios, trabalho, �en�r�rnediatamen-
rerto da 2.a Vara da Comar- etc) do 'serviço OU I

ento
ca, org'1nizou uma lista de Clíni,cade' te anós o seu e�cer�am ode'

. . - • J l . '" láOo nao p ,

contnbUlçoes entre os asso- 4 - Tendo em vista asse· 11), - O S<>
t' t

-

ser
.

d
.

d
'

,
. pre ex o,

Cla os, consegum o arreca· ri:lnça gurar ao trabalhador o re· sob nenhum valor, nem
dar entre os presetnes apre-. C lU cebimento de uma quantia reduzido eIll �lld"retl.\meli!tc '

ciável quantia para as lrovas mínima indiSpensável à sua direta l1""'" - -' ,W �'l �'a <>�o'r! �

J , �"':m ue "!aJ' ",NV

obras do Clu�·).;fomq �.......�_� ..",-JO...�J.ullsistêncta ResSO'l1 e,a dos ainÇia_me}�p-,.q;:r�iad�"�k·teí"
pre funcionaram na casinha J.,.fX�. seus familÍares (Constitui.'_ dância do ert1P

.

D t c'E' ,Dl..' OLIVEIRi\ "

. entanto, os se-
os Mestres do Caça, an e ,,-,'" ')ao ,Federal, art. 157; inciso permlte,' nO tOS expres.
Matto, Narío Lucena, Ar- ANISiO'LUDWIG I), a lei determina, de acôr- gui�tes desCO�sto;: a) COl.1-_

, mando Ramos, Dalmo Luce· , do" co'm 0<' Q" e 'sas O"o�es te preVi
médiCOS do hlJspita)

..'" IV' I, re",I samen' -

a previdên· '

,na e outros. Nossos para· d(j) país e os índices do cus· tribuições para ensalmente):
bens ao Sr Ary da Cost'3. A· f··.J '�dl'th t d 'd !

.

t 's '01 (!Xl ,

,.
..

'n ar: tIl :..tone.. 1'...
,

o � VI' a ,ne aS vlgoran es, Cla Q,CI", :Renda - va-
vila e dem!:l.is membros da

.'}a:na R;;nno�, a fixação de uma quantid'l" b) Impôsto de
-

o do salário'
Diretoria, pela béla festa da· de ,minima de dinheiro, abai- rIável, e� ft1:!1�� deperiden.,
quela 'tarde. atendem di-\l'Ía- xo da qual nonhum', retri- e t:;1D núr'1ero, "Zt' d' 1-,

'stO ,-,_n IC'!

buição poderá SOl' paga (sa-, tes; c) Impa
pondente ao

1··
•. '

L' correS .

ano mlmm-o J. quanL!a dia recolhI'
l'

. 'de u!Xl '

sa.ano· no mês de
n'rnente,da anu •. ü I'tas ao serviço

,

d) fa
ma.rço; ",articulp.res ou
,.,�- m�t;vOS t ,. d'}'vl v : dO exerClC10 e

decorrente�
� sindical ou

d
.. Ll"aCaO .'

a mmls". "_ profi�SlOn�l;
epre�ent"cao ,. ,

r . �,> --
''"--

�toS de Sfl,lanO

) d· tarYle,,'e a lan ,.,,-

�Y)rc"ador GU'/,
feitos pela -e1, L "

'

,

f.-.{lo de tra1'f!:ho;
rante o pe·� ...

� ccn..c.edicl.:J5 \)3.
f) u"'l; ··l·.J!lC='

. .

-

L1..'-,- .. '

-1�"( a1imen.i;a(:.1;)
.�o ei'Ilp:G,'-_;P,',t'. '�:llr1('la e""ceclen.

I � J..!. t.:..p _ .• �

dc:;co;--:o": c üirlo mínimo
te a 25°1 Q :,,0 (�;o e vestuário
lOGa',; h'lrnta j

o acôrdo mú-
C'P�:"ndo d- --"� jUizos causa os

tuo); g-) ,pI:€ do _ desde,
pelo C''':lpregl301'bilidade tenha

t • posS ,
c:1):') s., ente acordaaa
'd devidartlS1 o "

tre as partes
. ta eP ,

c prevIS
d utemente des-

deU
e '

ou, in ep cia qUl'lndo o
. nstã,l1'

"

sa ClrcU lt'1 do dôlo dQ
.. reSupre1ulZO

do (isto é, quan·
emprega

. do proposital·
do é pratica
mente).

A cerimônia religíosa :

rea­

lizou-se na Catedral Dioce­
sana e, foi oficiada por S.
Excia. Revdma. D, Daniel
Hostin, Bispo de. Diocese. Os
convidados foram .recepcíc­
nados no Clube Excursíonís-
ta "Princesa da Serra". Da·
qui enviamos aos jovens
numbentes e seus felizes

pais as nossas

ções.
congratula-

Aconpanhado de sua exma

família esteve em nossa cio
dade ,..em visita aos seus fa­
miliares e, amigos o Sr: Dr.
Manoel R, Martins, compe­
tente técnico da "Sociedade
Termoelétrica de Capivari
(Sotelca) e Presidente da

Assosiação, Sul Catarinense
de Engenharia.

Domingo pass'1do dia 14/
4 realizou·se na séde do Clu­

be de Caça e Tiro "Luiz Ra·
mos Borges" grande churras
cada a qual compareceu
gramie número de associa·
Clus. A atual ,Diret'ori'1 'da·

Dia, 15 p. passadO por mo·

tivo da pósse do novo Presi­
dente da Repúblic'1' Gen.

Humberto 'de Alencar Caste·
,

lo Branco, em Santa Catari·
,

na não funciomiram as re­

partições públicas federais
estaduais e muniCip'3.is e

também os estabelecimen·
tos de ensino não deram �u-
las. No momento em que as·

sumia o grande Gen. Caste·
lo Branco a' mais alta magis·
tr<ttf1rÇl. da Nacão, em nossa

cidatle todas as sirenes das

MÓVEIS C I M, O apresenta Maravilhoso

Lançamento de Móveis In�a:"':tis
"<1-_\

/ ···�·�'���t�-bli��� _ i:4,�V�'rl:;
CROMADOS E ESMALTADOS

I, Cadeiras de Almoço com andador
/""

Carrinhos Esporte
Caminhas Cromadas com Telas de Ráfin

Berços Cromados e Esmaltados
Banheirinhas com Tubulação Plástica'
-FlJrta Fraldas - Plástico ..

1

MÓVEIS CIMO Jeronimo Coelho,' 5

W4 ... "'(+-'--
- _-

TUDO NO MAIS FINO ACA3AMEHTO
"""""",...
,,-,-' ,

I
,

ALEGRIA DO NENÊM - ENCANTO PARA A MAl\-IÃE

- -Fone 3478
-------------- ---� ------ ,.

�Ipresso C RÉS C I UM ,EN·S E
MATRIZ: CRfCIUMA - SANTA CATARINA

ENDEREÇO 'IELEGRAFICO CRESflUMENSE
'Serviçós, de cargas e' encomendas entre São Paulo - Sant�Jatarina e 'Porto Alegre.

-

.. i

, Estiveram em nossa cicia-
, t

de o' Diretor- Presidente' do

B;nco Regional do 'Desenvol­
vimento do Extremo Sul; Sr.

Prof. Ary Burguer e o Dire­
tor Sr. Dr. Aderbal Ramos

da Silva. Viéram êles a nos-

-sa cidade, pára um contácto

com' os Industriais desta zo­

na, no qual serão expostas
as finalidades, daquele esta­

belecimento de crédito ror­

mado 'pelos Estados do Ex·

tremo 'Sul. Os 'recursos do,'
,

Banco Regionlll do Desenvol
vimerito do Extremo Sul, po­
derã�, ser aplícados- em fi,'

naciamentos' a pequena e

médi� industria, em ramos

determinados. ,Os ilustres

,visitantes estiveram 'ém 'reu­

nii!b informal com o Pres}­
dente da Associação Comer·
cial de Lages, Sr. Oscar

Schweitzer Filho, na séde

da referida Associação' de

cll'sse. \

mente ri n;'!.rtir

déls 1/!,' b�..

"'110:1 ,T1hbl'<" ,) psall�­
na cmY1 V�:'�):1rido

�I,"" �ia -Iel'�rflf '( l�'.• _� ,.1 .- l

REBITES
Exija em seu

,

carro

.�o afirmou o no­
JliTa ocasta

. ente a nossa repor­
vo Presid

'dará todos
tagem que envi

.

ará que a PrI'
os esfórços � � Est'3.dual
meira ExpOSlçao
.' produtos De-

de Anímsis e '

' ..

. 'ealizar-se em No
rívados, a r .: se consti-
vembro

- próxuno, ,
.

têntica e maravi­
tua em aú •

todo o povo
lhosa festa para

D ej<:trnos uma fe-
Iageano. es, Diretoria

'

1· tã a nov;:tIZ ges ao
_ aI de La.

d A iacao Rúr
a, ssoe, " . nóvos em

todoS os -

, ges e que , d sta novel
preendi""'entoS

e

,

-"',
. coroadas

A
. � se1l1mssocíaçao

,

- íto
1 OeXI.do :,lais p en

_;_ -,-' -------::--
'c ;:::;.:,:. .,' ,,-=-=,�-j!'

-,,---
,=-� "p$

'\�;\, PREV!DÊ N C.iA S] f��;';_ :il� ,_'
I ( a,wCn���'

..

O Associativismo rural de Joinville,
tem a sua expressão de maior importância,
através da sua associação rural.

,

Como ponto alto dessa expresão, por

exemplo, se pode .mencionar a grande expo­

sição agropecuária realizada em 1963, festa

típica e apropriadamente' organizada, para
os produtores rurais e por técnicos que as­

sistem à produção agropecuária, no grande
município do norte catarinense.

Lona de frelU::> c� .....,,-..j) "\,8

r 80% mais n", ,i, .. ,,, ' ,

dlen.:' da� LUL.as,

(ASIl. DOS fREIOS
b'Uê;- B8Dtu.'l Sai"ai''1a

f<;STREIT�'
- '_--'

.'�
.

5. - O cálnll;) do. salário

minimD se processa tendo

em vista a satisfação d'1s, ne­
cessidades normais de ali·

mentação habitaçãD, 'vestuá·
'rio, higiene e transporte, ern
determinada época e região '

do país.
6. - O V'ilOl1 do salário lnÍ-

nimo estabelecido vigora pe
lo pr,,-zo dt três '1nos,. po·

dCI1(.io, no en�a!1to e exeepcio
nalmente, ser revisto dentro

,de menor períod::J de tem·

po, uma vez que seja reco·

nhedda a existência de fa·

tores que tenham provoca:
,
do. violenta elevação D.OS in­

dices do custo da vida.

453
,

7, - O 'pagamento do sa,

lário pode ser feito por di,<t,

por semana, por quinzen<t
ou por mês, nuncá porém
em periodos superiores a ês

te último lapso de tempo. •

6. _:_ Deverá haver igua1da
de' de salários entre dois o·,

Entretanto, também é um dado aceita­
vel como bom - o atendimento às 1.126

propriedades rurais de ruralistas pertencen­
tes ao quadro de associados da referida as­

sociação. Contudo, n2,0 Iiea nesse número,
pois, na assistência . prestada com máquiná­
ria, o fichario da associarão registra o traba
lho de 3.482 horas -'- máquinas, tendo pre­

parad 75.600 metros r:u?lrados de terrenos

para culturas econômicas.

Significa-ivo, não é exclusivamente, o

trabalhe realizado na rre;Jaração de terras

. para agricultura, porém é que a associação
rural e o produtor rnral ?"'jnvilense, são es­

timulados Dela Prefeitura Municipal, de vez'

que o pod�r executivo do rrunicip�o, premia
à hnra-máquinas tr2.ba)h:c1a com Cr$ ..

200.00.

_-­
....._-----

,Referincio-se aos podêres que ajudam
a presidência aos sócios e enfim à associação
rural, o senhcr Ivan Rodrigues d�clarou res­
saltar, que de' primeiro de janeiro à 31 de

dezembro, o atual secn::tário da Agriculturq,
dr. Luiz Gabriel, ofer8-;'2u atenções, estímu­
lo e cooperação, para o yTcgrama de traba­
lho da A. R. de Joinville. Quando, a direto­
ria pensou em atenções p5ra o associativis­

mo rural joinvilense, tornou a afirmar o rú­

ralista Ivan Rodrigues, -:_:or parte do Gover­
nador do Estado, sempre - encontrou o exe­

cutor da politica governamental, objetivo e

. L��sePl}?;:traço para estudar a .sol�ç50 para o

_

. .pJ.:��1���, � .os caminho� maIS slm,ples, para
. alcançar às soluções

,

I

./ VENDE S E
, l�s cozinha,Casa com 3 Quartos sa -- ,

b h· I
-

't
',) São Jorge 51,

an eIro' comp eto SI o a rua
"

,

Ch", d M I d Tratar a rua
esq. com acara a o en a.

Fernando Machado 47 nesta.
"":(�'It.,' � ( ,

'
, :. ,

26-4-'64

:::::: r[f'.r ..,

J
��.

COMUNICAÇÃO _'-, m�CLARECIMENTO
r

. I

Cumpre-nos comunicar os nossos assochdos que, ten­
do em vista a grande elevação do custo de vida e ainda o

fp,to de tar o Clube, a'�pliado as inst.alações da Sede, So­
çial, clerecendo aos senhores sócios um n�vo e moderno

Restaur'?_ute, al::m de 'ter construido ,p(lra melhor facilitar '

a parte administrativa, uma Secretaria qUé possa atender
as suas necessidades, reformando também a estrutura in­

terna, ou sej.'1, revestimento da,s paredes, nova pista 'de
danças, pintura e outros melhoramentos, O Conselho do Li­
ra Tenis Clube, em sessões rnlizadas nos dias 3 e 7 de a­

bril corrente, resolveu, a pedido da Diretoria, autorizar o

aumento das mensalid'1des, taxas e jó1as, bem como a cria­

ção da taxa de dependentes, a partil' de 1.0 de maio próxi­
mo, ficando aSSIm I'lstabelecidas:

MENSALIDADE DOS SÓCIOS EFETIVOS - Cr$ 1.000,00.
TAXA DE DEPENDENTES (NÃO FILHOS DE SóCIO)

- Cr$ 200;00 mensais

TAXA DE ESTlJDANTE� (�ODEN:bO SER PAGO NO

MINIMO EM 5 PRESTAÇÕES SUBSEQUENTES)' -

Cr$' 10.000,00
'.

JÓIA - 70.000,00
OBSERVAÇÃO, - A taxa mensal de filho de sócio, con­

tinua a ser cobr.'3.da como anteriormente" Cr$ 200,00
'

men­

sais, a partir dos 18 anos de idade, até completar 24 anos,
salvo se antes disso obtiver independência econômica.

li'lorianópolis, 14 de abril de 1.964.
A DIRETORIA

"
,iJiais: _' ã'O ,Pat,do Rua "ão o. G7
- fone 28tH J,_ Tubarão f la Lauro Muller, 50

';(' p�'�.�07 u=,=\fon�' ,

,',' ".' "<,
.

•

•
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bme 1479
gUaçú 2 17' - fone 1.21'71 -- Pôrto Alegrf Rua 7 de Seten.br->. 691 - fo�e 7818

_ Arm-anguá Praça 8ercílio Luz, 632 .::.;_ fone 23 � I_..agtma Rll� ,:.ustav() � 3

CAMnmOES PJ1ÕfRIOS PARA MUDARCAS
_;.,Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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; �prpx�madamente às 18.00, da última
'terça-feíra, chegava ao Município de Itape ..

ma o Governador Celso Ramos, afim de pre­
sidir' a solenidade de inauguração dos Servi­
ços de Energia Elétrica e Ilumínação Públi.. •

�a daquela cidade. Presentes ao aconteci­
cimento'Secretários de Estado, Deputados,
Diretores da 'CELESC e CEE,/0t1tras· autori-'
dades estaduais e muníeípais, .além de gran-
J� massa popular. ,.I

'

inaugurado" o 1 �istema de

Fôrça e Lú� gó Município,
usou da palavra o Vereador

Lúcio Freitas, Diretor da

'ORADORES'
Antes do Governador acío-:

nar . a chave, .dlmdo por
------ - - --,-"__--_._----

;D�ESTADQ
O MAl$ AHliliO IIIAIIO Dt SANTA CAT�"I'I, •

Florianópolis, (Quinta·Feira), 23 de Abril.de 1964
----�----------------------------�.-- '

---------

M is, ..Energia para o Oeste
linha de l ransmissão Fax�nal dós Guedes São M!g

grflrão o sistema - St,DE, S. A.,

ti n. !�l'ante j]10f,Ü � }>:!rte do' grande número de pessôas que' compareceram à in;au­
l!;uraçan da :';·;nergia. Elétrica, em Jtapema, que 'comemorava, na d�.a, o seu segundo

ano de existência como Municípi!).
---_.- .._---------- ---...---------_

( .

'O fiagrante fixa-o áto de assinatura· do contrato para a construção (ia Linha de
Tram,n}issão ji'axinal dos Guedes,São Miguel do Oeste, com 130 quilômetros. ,Vê-se
na {'lio, aJ�m d�\ l,oyernador Celso Ramos, os Srs. Heru;telino Largura e WHmar

Dallanhol; Oirt)Lore:-. da ,(;ELESC;' Or. Moongen' Na�ul, Diretor do Banco' de

DeS(�{;v\'j"iment{l do Estado ,e o repl'esentante da SADE S/A.

Continua est(mdehd0-se. rc
.

lo Oeste inteiro 'à ,obF:a;. ener­
gética' que a Oentrais Elétri,
cas de S::wta Catarina -S/A
realiza, atendendQ o .. ienta­

ção traçada peld eminente
governact6r Celso Ramos.

Há poucos dias, noticiava­
m&,; o conv::mio firmado eu­
tre�a CEL�SC e �. Se:or'ata­
ria do Oeste, para a (,·'1)1S­

trução da referida linha .de
tmnsmjssão.

.
. ( , [\;,

Hoje
-

podemos anunCIar

que a emprêsa que tem' a

re�'pOll;;;;abilid'lde de exep\l­
tf\:t', o 'Plano Quinquenal

.

de'

Eletr�ficação, dando uh�ên-..
eia à d�ra que se compro­
metera:" 'realiz,a,r·, açaba de

contrat�r eOÍli\a' S1ll Amerl-

cana d�' Elctrifieaçãq S/A
(:JADE), 1. construção (Út' 'li='

'

nha oe t �n�' 'issão que par­
tindo de Fax;nal dos 'Due,

frente nova de progresso e'

·uel do O-este - Vários munirípios inte�
riqueza,

, 1}OVERNADOR CONGRA·­
TULA·SE

9 r:' a que
aJQS, realízou-se

referi-nos

no Palácio
,:a Agre ">mica, tenc�o, .a
prestigia-lo a »resença do
Sr, Governador Celso Ra-.
mos, Na apurtúnidade,. S,
""X�:1a, depols de dize: que

.uellmpria mais uma etapa
dos seus compromissos pa-:
ra com o povo catarínense"
r�fer;ll-se ao -Oeste Ga:tari,'
nense cO,mo sendo "o','nôvo
�OI'lzonte da, esperança bar:

nga:verde.. " na afirmativa de
,

um dinamismo nativo agora
iFlipulsi_qnado pela preSe)1�
r, do Gnv""'10 na rea,lldade,
," "��rgia'elétrica".

OESTE SATISFEITO

-�........_----_.._------...- .._---

Atr-avéi5 de diversàs mani-

Situacão no Laos Continua
, "

Confusa
des vai alcanç,fl.r Sao lV(igVel

,

do. Oeste, numa e�tensão de
· 130 quilõmetr:os,

TóQUIO, 22 (V,A,) - Se- do Comitê Revolucionário

gundo as versões chegadas feitos durante tôda madru­
de Tóquio, a situação ,no gada através da Rádio Vien­

MUNICíPIOS BENÉFI..
·/ Laos continua confusa. '1'0- tiane de que "a ordem' rei-

davia os r�volucionári<'<; de- n<t em todo o país"; na Tai-
.CJÀDOS I 'f' la-'ndl'a '"s entendl:do's ach'a"""c1aram 'qu� a C'1 ma '01 res-" lU

, tabelecida deixando
�

. trans-.

'C"om'8, ligação Faxirlal . .

paTecer em s1,las declar:a­
,dos Guede.s-S�.q Miguel do

. . çües 0 pleno domínio da s,i-Oeste, vários municípios se-
t D t f t. ,uaçao, e ou' ras on es

"';;r) hp,nef�Giudos" Sãn êles:· .

também do ;Laos, 'obteve a

ANSA .'1firmativas de que o

"Golp� de Estado fracas-

n'n!'íi�i_o Gerqu�ir'à, XanxeJ,'ê,
Cunhà:Porã� Sã,o Carlos,
Prlmitos'; Maravilha, - Mor{- sou".
d<!Í,. Itapiraí1ga e Descmso,

· além 'de 10caÍidade<;' pníxi­
mas repres\l'ntandô uma

Ayosar das .

-qeclai-'ações

,
f

horas como vinha sendo: ob-
servado,

Japão oferece','bolsas' paraRevolucãô Brasi-
'

leira ReperGut�:
. PARIS, 22 (OE) - O Pre­

sidente da Associação
.

Bra­

síleira d<:t Europa livre, afir­
mou aos jornalistas' france­
ses, . que, o govêrno João

Goulart; estava conduzindo
. o Brasil' para total anarquia
social, e. econômica, prepll­
Í'ando estabelecimento do

regime comunista, Revelou
mais.: que â mudança" do ,

. .' t

regime foi efetuada por mi-

litares
.
apoiados 'na quase

totalid8.de do povo, (que'
· IpJ.Íito sOfria: com a� condi"
çóes d.e yida criada pelo "Go­
vêrno 'c��pôsto; e. concluiu;
Estou .certo de que o novo

govêrno. 10 Brasil, compos- '

,tQ dos melhores elemel,1tos,
trará a ordem

.

à todos, os

setores 'de athidadp<!, de­
'vendo o Péfís agora bem ;:ld­

ministríl-do volt<trá a ser

,,'i1a Naçao próspera e fe­
l �'1:,

"

i : "

,. O Qovêrno Japonês acaba

.de oferecer ao Brasil bolsas
de estudo no

•

setor de 'pes�
.Ica.

A SUDEPE, pretendendo
envi<tr . alguns, especÚllistas
brasileiros para efetuar, cur­
sos' de tecnologia de pesca é

do pescado, esta selecionan­
do candidatos para os cur­

sos acima mencionados,
O ca:nd�dato deverá, 8:1tre:

t<tnto,. pre�ncher os �egu'in­
,

'festaqões' o. povo do Oeste
, nào esconde c seu contenta­

: ment-i pela obra que se vai
TPftlizar, SJb os auspícios da
,.�pntl'"js ElétriCas de' Santa

C�taril,1a' S '4.:

ELFlFA,
.

ora' 'int0rpQrada
.

�
. G.ELESC. " �essaltóú a ím­

portâncía do empreendímen-,
to,

.

congratulou-se com' (,)
povo de Itapem;j" e ,citou' as
grandes realizações dó 00'
vêrno atual,' no setor

.

da

llnergfa 'elétrica. AUrmou já
estarem concluídas, com

dois anos -de antecedêncía ,

as' 'obras energétícas pre­
v�sta;' para-' o quínquênío :

61/65-, na área abrangida
pela zona de concessão da

EL-FFA,
.

ou seja, tôda à re­

gião geo-econômica, do Li;
toral de Florianópolis. COi1-

vídou, depois, osr. Celsó
R:1'�10S a acionar a chave, o
que foi feito sob os aplau­
sos dos que ali estavam.
l''::m nome da população

de Itapoma falou a Prof.

Nilma Maria "Bernardes da
.

Silva, apresentando, seus
'agradecímentós pela reali­

zação, O orador seguinte foi

o Deputado' Walter Gorn=s,
representante da região na

Assembléia Legislativa, Dís- I

se sei' um dia de festa para
a localídade, na 'ocasíão em

Que o Município' comemora-
. ';a o seu 'segundo aníversá­

rid, "pois a Eletricidade
dá 11mB. nova dimensão a

êste pedaço do nosso lito­

ral, criando novas condições
..
para o seu

-: def>PDvol)'in-,pn­
to", Referiu-se ainda '1 boa '

vontade do Governador do

Estado e de todos que cola­

boraram para 8t concretiza- ..

ção da proveitosa ínícíatíva.

· O Vereador Hélio Peixoto,
· Presidente do 'Diretório do
PSD de Itapema, discursou­
em -nome do Prefeito Olegá­
rio Bernardes, .afírrnando
que aquêle compromisso do
Sr. CeI&'o -Ramos para com

os habitantes de Itapcma
estava cumprido,' Concluiu
sua oração dizendo da sa­

tisraçao dos que ali vivem,
pc' presenciarem a conclu­
são de tão significativa'

·

obrá,

A PALAVR�';"'DE CELSO

Por último dirigiu-se aos

presentes o Governador CeI,

so Ramos, realçando ser ii

primeira vez que falava a

catarinenses após a crise

que abalou o País. Não po­
deria pois deixar de abor­

dar 'a�uêlos acontecimentos,
homenageando.' primeira­
mente, ,'0- Congresso. Nacío-

·

nal e as Fôrças Armad'3,s pe­
la escolha do 'Marechal Cas­
telo Branco para dirigtr 08

· destinos do Brasil. "Era, o

homem exato que o País ne­
cessítava nes.ta hora", disse
o Chefe, do Executivo Cata-

.

-rinense. "Os humildes iam­
bem não ouertarn' ver à Pá-

tria dominada pelo cot'nU.
nísmo", prosse�utu o Gover.
nador, "como tive oportuni_
dade de verificar na Posse
do Presidante Castelo Bran.
co, quando milhares ele Po.
pulares aplaudiram o novo
Presidepte",. Continuando
marrifestou sua esperança
na recuperação total. do
Brasil, sob a nova orienta.
ção.
Referindo-se à sua ação

administratíva disse est'3.r
cumprindo integmlmente o

programa que traçou, dao.
do mais progresso aos ca'
tartnenses , principalmente
aos pequenos, levando �
gría

'

.

aos seus lares com
"Educação e Energ�a", duas
de suas principais Metas,
! Em seguida o Governa.
dor Celso, Ramos e as auto­
'ridades presenciaram a inau
guração de um retrato do
Chefe do Executivo, em uma
das dependências da.Prefei.
tura 'r' J Itaper.ra, Mais uma
vez fizeram USQ da pahlvta
o VeH'ê1UoJ' .Hólio Peixoto e

o Governador.
\. Encerrando ·)3,S

des foi ofereçido, p(:)lc Pre.
�eit.o· Olegártn 'Bernardes '

,

um churrasco '
ao Governa:

dor e as autoridadeR,. ao
nual "compareceram tarn.
bém Igrande número, de con­
vidados, .

Foi exec�ltdo' com pleno êxito o pro-r
grama elaborado pela Polícia Militar para

mar'car -a passágem' de màis- um 21 de abril;:
Dia C�nsa-grado às' Polícias Militares do Broa:
�il 'e. ao' Proto-Mártir

.

da lndepêndência, Ti-'
,

rade�tes.
. .

'
..

,:.. Às- óito horas 'foi hàsteado o Pavilhão
Naciom\1, ao som dQ Hino B�asileiro tendo
tôda' â Trona formado 'em frente ao Qúartel
-Genergl para tomar �parte em êste ato cívico ',.
em � Homenágem ao; inolvidável Tirádentes,
�atrano d�s 'Polí�ias MlIítares 'd� "Biásil."'" 1"�-

'PM': Comemorou . com Brilhantismo
.

'� c',
.\ o Dia de Tiradentes

----------------

xx xx xx ."

/; "�Nb 'Caça e Tiro - já' ceréle tr.<:l,dicional �da camara­

dagem lageana - atacamos, '�o lu�lo dia, um sub�tan-.
,
tivo c;le ·carne e graxa, inciusc( n,os dicioná�iõs como' ma·

-mote: '
, :'�-

..

;
.

Nos ,espetos, por aquj, er-'l ínamofa mesmo, eSco­

lhida" pelos olhos gàvionáceos do Armando Ramos, nos
, rebanhos do primo Zé, - José,Maria Arruda Ramos -

" . criador'entusiasta' da . raçà de môxos p�etos:
-O difícil, diante de um churrasco de inamota-môxa­

preta, I? p�d�r parar ou pensar que a gula seja pecado.
� .

� r . •

Se ,for, de yerdade, quem morrer depois de um des-

'ses churrascos, vai CIF", '
�

.

xx xx .XX· í
-rip Arm'1ndo, desta vez, preparou a cama e não se ,

deitou, ou melhor, não se levantou. Uma grjpe das'

brabas privou.nos da sua companhia, da 'sua prosai e
das su�s teimas.

i

E por falar nel<ts, proclam"o-o vitorioso na que, há
um ano, em maio de 63:' eu o escutei,'de,endendo a t8;
se dÉ! que João Goulart não ter:minaria seu mandato. A

A vidência foi completa: nem renúncia nem golpe: de·

posição.
xx xx xx

Visitei a futur<t estação ferroviária

conclusão, pelo 2°, RR. Tudo previsto,
GUiLHERME TAL

de .Lages, em

tudo perfeito,

. Presidente de,lende as..Reformas
OURO PR.ÊTO, 22 WA) pois' de eX'11tar � espirito

-'- "Todos os b{asileiros, sem das cómemorações à' me- �

i 'distinção, serão convocados mória de Tiraqentes, cujos
A' para os benefícios do' de� ideais foram os mesmos
.\ senvolvimento e da civiliza� que inspiraram a revolução

, çãó, pois somente assim, vitoriosa, disse ai.nda que

cada, qual contribuindo
.

na a!'i aspirações de milhões de .

curs
.. o.'S de. pes'ca·. medida de suas possibilicta- brasileiros não serão· alc<tn:

. .

!- de's � atribuições, e todos çadas sem que' s'ejam leva-
"

'

imbuídos de salutar espí'rito' das a 'cabo algutllas
.

refor-
,

tes requisito�: de col<tboração
'

será' pos; mas, dest�nadas a abrir.' no-
, ,O possuir:- curso de nível .

h'sível construir uma socieda-, vos caminhos, e novo$ o-

Universitário; - de na qual' ninguém seja' riz.ontes p<tra a' a�cE1nção de
2) domínio de id��)lna: in- 1

preterido e ...qual t�dós se cada qultl na medida de sua

g.l��; sinta.m orglJ.lhosos·· de' per- capác,idaq!;i, �,.
,

3),'experiência no ra!II� d� i.
cene �r _ 'afirmou o presi- :Disse 'ainda. o presidente

"curso qesejado,
.

dente Castelo·' Brancd, - rIo' Castelo Branco 'que seu pro-
Para maiores, esclareci-, disctirs0·. p'rollUnciado, on- . gr'ama ,de govêrno não será

mentos, os 'interessados de-' tem,'01 Cidade de Ouro Pré- improvisado, m.as, terá <t se­

verão' dirigir-se ao �etor de;,&;,"dúrantê al5"coml'lmora- gurança, do'.estudó"e 40s
Pe:'luisas de Pesca ,do' De-:, "çõe�' 'do "Dia' de Tiraden- remédios ·.piua 0S 'graves
'partamento Estadual' de Ca:, t'ilS". ,\ .

'�-
"

,'. problemas que ,tanto am-
ç<t e Pescá nesta Capital. .: O chéfe 'do Govêrno, de- gen:t os brasileiros:

.

/
., I

,(

A'HIENA
.", _ M ..•

I11-

La'ges '-'12 de <tbril '- Aludi, da últim� vez; a .tôr-
res ttã"S'()t�rcã. Corrijo: tõrr�,s ;üa cêlesc. '-

,

" A 'retificação é justa e necessária: justa poy-âar a

·FOI lido o Boletil:p Eg- compreensão 'e disciplina. Ces;u o qU,e é dele; e nece�sária por que resido' ,bem
pecial do Comfl.ndo Ger!!Ll" ,'- Houve, ainda pela' ma em frente a Celesc, de óncte posso ser manjado 'Pelos'
alusivo à data e em segl1i- il1iã Desfile' de tôda a Tro� Seus diretores, dr. Júlio Zàdrosny e Herrnelino Largu-

.
da fez :uso da palavra o· Dó- 'par em continência à Bah' rá, Nada de confusões;'as torres .são 'nossas, dá Celesc,

ronel J�lVídio'. Peters, .-00- deira>'
, r xx xx XX

'l1'landante Geral" da Polícia '

--;-: À noite, às' 19,00 horas O primeiro churrasco aconteceu ontem, na ,residên-
Militar de Santa C�tarin�, : a Banda ·da P,OlíCÜl Militar, -da Lcolhedora do Hugo Bra�sc�er.

.

onde ressaltou ' o ':trabalho levou a efei.to, uma retret<t A situação nacional foi examinada à brasileira, sob
que o comunicado não tra- eficiente de."seus comanda- parll reVflrene-ja-r a memó- entl{si�smo escossês, ,

duz fieI�ente () panorama, dos durante <t crise Nacio-
.

'ria çlü Pl'feron02lias Polícias De convergente e ·unâ1'l;iine, +apen<ts O "parabens pa:
político do país",:onQe a "si: nar; a��gàecendo � ,cond�- .Militares) do BraSil('no. Co- ra veocê", que 170S 'uniu paÍ'a a honienagetn, do apfitrião .

tuação ainda é bem confu- 'mando' os .mesmos para no- reto do Jàl:dim.l 01iveira Be- � e das suas d�rramadas atenções e gentilezas, Ad muI-

sa, embora' o toque de re- vas jornada<i dentro' do. es- lo, na E'f'�ça, (:1:.5- de·",NQvem-.' .' "tos, 'outra vez"
.'

I
.

coJher tenha si,cto. alte'" pirito: de' camar:adagerii, bro: .�'" o"� ·í/',il;';_�.; /" ,;'��): ",V",:" '�,\;
para o período de 21 às 5 '

- -----.

horas ao invés de 19 às 17

hilll
I

n'e'_1.um'
; I .ii. 11 a_.�

. .lLiIi.4rj,l..�& �.. _ L,
'U' coronel, nenhum. sitos que alega, só podera

capitão e nenlium· sargento lucrar com hto, Afastada a'

da 'revolução "ltorillsti que ameaça do sufrágio indire·
possa 'admitir honestamente to.� os vetos a candidatos,
a reincidência na calúnia e que roubal'Íam ao POVQ o f
sua constant-t:' reiteração co- direito ele eSCOUICl' o lJ,l;e§j·
mo provas contra 110. hOllra- dente, ela \ ganbará l:mll fôr­
dez de quem quêr que seja. ça moral e pnpularidade� �
Voltemos agóra à infiltra· assist.iremos, uma vez ma�s'I'ção lacenlista no PSD. Ela a um espetáculo dignlfican-.

ex�ste, sem dúvida, não. pro- te para o paí ... : as FÔ1'"as j.gredirá, porém, se o sr, Jus- Armadas Nacionais' entre-·
celino I\:ubitschek .. ofeliccer gando o poder civil aO pre·1
ao partido, não o seu sacri- sidentc' que fôr' liv,relllcnte
fício como candidato, mas a escolhido pela 'maioria do
certeza. de que 9�§D não ,eleitorado, chame-se êle. Jus·
está acéfalo! antes cOdne.ts�a_,_. cr-lino Kubitschek, Ad�mar
com, um grande líder, clt:! Barros, . Carlos Lacerda,
fraldando, a bandeira -do Mag'alhães r1nt(}, Amauri
respeito ao voto� :popular. Rruel, Carvalho Pínto, Cos­

p'li,ra 1965. e respondendo ta: e Silva,' ou qutro qúaI·
virilmente aos bot'es da di;· 'quer.

. das,e .Q presidente Castelo.
Branco não quiseram man·.

char a revolução com a exe·

DANTON JOBIM tà.ndo como a hiena que cução política de um grano
; ac()�paJ,lha o leão 'para de- de líder democrático Sô'

O nosso
'

confrade' Carlós vorar as 'obras da caçada. mente pQr que êste pode
Castelo 'Branco, ,em sua Lacerda estaria convenci- . atrapalhar os planos amo

substanciosa coluna do "JOI' do de que a pressão militar b�ciosos do governador CR-'.
nal do Bl'asil", traz-Ilos uma contra·o nome de Juscelino rioca. Prete�l(lerão agOl'a re·

revelação de estarrecer:. o é irre�istível. Essa pressão no\:ar o histe episódio de

1 �r. Carlos Lacerda articula não �xiste, Se existisse, pc- 55, qua;ndo a espada do ma·

movhnento no PSD para lo menos com a u'resistibi· rechaI Cal>telo estêve a ser·

coJocar miO presidênCia do lidade que lhe atribui o' go- viço da legalidade contra

partido o sr. Armando Fal· vernador; êste teria
!-
conse- à m;urpação dos mandatos?

cão, que o levaria a repQ' guido êxito para, cássar os Argumenta! o SI'. Lacel'da

diar 'a candidah'1"a Kubitft.· direitos[ do ex-presidente, na que houve uma revolução' e
chelc vergonhosa manobra que os ob,jetivos 'dessa l,evolu·

Esta é forte! Castelo deve empreendeu nos ba�tidores ção devem ser atingidos, Se
tê-la obtido em,' fonte exce· do C;:om'ando Revolucioná- Quí;os pnliÚcos tiverem 'os

lente: o próprio Falcão. Do rio. senro direitos' eiJ§§!tdos,
contrário não a teria publi· O que há, certamente, é· 'liz êle -- P'�l' {IUe nãl) os

tado, tão absurda pareçe a a antipàtia nutrida 'por mi- terá o sr, Kubitschek?
intromissão de Lacerda no litares vinculados ao lacero 'Simplesmente, responde-
P�l) quaDtü abjeto o papel' dislno cQ�tra JI{, coisa· ·na- remos, porque o po'vo ln'asi- '

atribu}dú ao e'x,pl'oteg'idQ turalíssiu1a, '.1V!as a imensa . ieiro' .famais noderia. rcspei-
,do sr, Kubitschek, apre�ell: das i'F()l�ças

.

.

revolllção, ��le ·a(as· .

...,..".,..�........,....,.... ,--,-..,_.."..."__-- ,.....,,,
.

.,' .

tasse violentalllente da com· sôbre a . orIgem dos seus trIl;Ç�O' severamente inves­
petiçjio· das urna� o' -seu li· bens, mas exige que iss� ..

se- tig1da. A conta de publici.
c:Jer mais popular. Simples·, ja estendido a outros, 'l;tQ.,

.

dade dos órgãos ligados ao

m�nte porque Juscelino ja· mens 'públicos, inclusiv� na Ec;tado' teriam de ser lev�ii.
mais foi comunista e, .ao área dos seus adversários.' fadas';' cuidadosamente e·

ser proclamado candidato I Aó sr. -Doutel de Aadrade," bem ass.bn <)S escântla�os e
de seu partido, fêz profissão . �íder do PTB, da Câlllara, o

. supostos escâ."1dalos denun:
de fé anticomunlsta embo· presidente, deposto enviou ciados ,tantas' �ê�es na As·

r� se manifestasse com a: dados pormenOl'izados para" sembléia, i n c lu s i IV e por
mesma' f�rmeza a favor das" que se faça, em caso de in-': deputad(}s que foram elnu.
reformas .de base: t quér',to, uma ampla exposi- ' dec�dos 'pela oportuna cas·.
Bem saJJemos que, para ': ção, que auxilie 0& inqui"li. sação dos seus mandatos.

-fugir a esse argmnento dores. Não, denunciamos ao país
irrespondível, Lacerda ape- I Quanto a Juscelino, êste ne'nhum désses escândalos
la 'para as habituais acusa..

'

SfJ mostra tranqüilo ante a
-

porque não tí!Jl1amos pro·
ções de corrupção levanta·, possibilida(l�� õe qiIalquer vas cabais para alicerçar o

das com facilidade não ape· invest;gação gen�ralizadà en líbelo: Mas o governador
nas contra Jusceli.no, mis.: trc' os candidatos e.p'os- não preús� inovar nada p&,.
contra João Goulart', e ou- síveis' candidatos à, Presi- ra emporcalhar. a honra

. �l'as personalidades que se, dência. Seria bom que isto alheia .. Basta apelar para o

atravessam no caminho do se fizesse, inas, não, cOIJl a "notório", para o "óbvio",
governador. unH;lteralidade ultra,iante de pata o "tôda gente. sabe dis­
O sr.•João Goulart, já dis:" fendida espertamente pelo SOh e para as alusões i1.s 'fa-

se outro dia eJll entrevista,] sr. Lacerda. •
" mosas "c0ntas. numera':!is' e

"C.ruzeifl�", , que concor-! Êss.e governador taÍ'n.bél_ll· "ecr.etas"da. S�iça",
.

com lil!l� ll:"!pl�: dyYá'ssa':{ de, ei-,�a ter
.

. �ão
__""",,',�

••_. ;.y,'.' "f.. "', ' .,'
.....="";'';='''='.

famacão arvorada em méto-
.

,do p�litico;"
.
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